NUMERO 195 


SEGUNDA FEIRA 27 DE AGOSTO 


Vit ARNO — [860 


O Commerei 


4 


do Jorto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVÍNCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, pelos paque! 
yetu-se 08 annuncios e correspondencias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi 
obras, e sendo pagas tem 25 por cento de bencficio. — Os sxas. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do sENErICIO de 
redacção, seja ou não publicado, não será entregue — Publica-se todos os dias não santificados. 


escriptorio re 


— repeudos 20 réis — ANNUNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS, Cada Vez, 120 réis 4] ! 
5 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma d'este jornal, será publicado gratuitamente — Escripto mandado 4 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — M, S, CARQUEJIA 


tes, 68750 por semestre —Nuueno avuLso 40 réis—No mesmo 
— PUBLICAÇÕE 


LIT 


ANIAS 0 seu importe recebe-se em 


PORTO 25 DE AGOSTO, 
COBRANÇA DE IMPOSTOS. 


Publicou já a folha official do governo 
a lei que o authorisa a organisar as repar- 
tições dé fazenda na capital e nos districtos 
administrativos do reino. Segundo essa lei 
os pontos capitaes sobre que versará a re- 
forma serão a creação de sete logares de ins- 
pectores de contribuições e serviço de fa- 
zenda; n manutenção da administração da 
fazenda nos districtos pur- meio dos delega- 
dos do tbesouro; a reducção dos recebedo- 
res a um em cada comarca exceptuando Lis- 
boa é Porto; a cobrança das contribuições 
de repartição e lançamento por meio de re- 
cebedores de comarca, que per si ou pro- 
postos seus é debaixo de sua responsabili- 
dade effeitucm a percepção em cada uma 
«das freguezias comprehendidas na respectiva 
comarca, e fóra da sua séde, um dia pelo 
menos durante cada prazo, dus que forem 
fixados para a abertura dos cofres, preceden- 
do editaes; 9 finalmente a repartição da co- 
brança em quatro diferentes prestações. 

Esta reforma foi proposta pelo snr. Ca- 
sal Ribeiro n'uma das medidas que acom- 
panharam o vasto complexo de providencias, 
que constituem o seu systema financeiro. 
Não é novidade d'esto governo, nem as in- 
dicações financeiras, que acabamos de expôs 
devem ser já desconhecidos para os nossos 
leitores. 

Não temos censuras que fazer á nova 
Tei, antes nos parece que o systema nclual 
de cobrança tributaria melhorará considera- 
velmente com à introdueção das modificações 
que acaba de soffrer. ? 

Lastimamos apenas, que d'este modo se 
vá ainda complicar mais a divisão territorial 
do paiz, e que despresando-se a div au- 
ministrativa, que mais consentanea devêra 
ser, se fosse procurar a divisão judicial para 
nella vasar os moldes da nova reforma. 
Não queremos dizer com isto, que seja des- 
acertado o alvitre de eleger as comarcas para 
séde das recebedorias, pois que até nos pa- 
rece' que d'ahi derivarão inquestionaveis me- 
lhoramentos pela reducção do pessoal, e pela 
simplificação do systema de cobrança. Mas 
é que custa-nos ver estes remendos succes- 
sivos com que mais só aficiam e exageram 
os vícios e defeitos da nossa organisação eco- 
nomica e administrativa, pondo-se em relevo 
estas anomalias e desconformidades entre a 
divisão judicial administrativa e finsnceira 


iz. 
A aulhoridade, ou, para melhor di- 
zer, o poder “central embora repartido por 
diferentes agentes é sempre o mesmo, e 
mais racionavel e acertado fôra certamente 
o pôrd'secordo a divisão administrativa, ju- 
dicial, e financeira de modo que no mesmo 
local residissem o magistrado, que adminis- 
tra justiça, o funceionario administralivo , 
que representa directamente as attribuições 
do poder central junto das localidades, e o 
delegado do thesouro, que tem por dever 
fiscalisar os interesses do thesouro e a exacta 
percepção «as contribuições publicas Essa 
reforma  éde mais lungo alcance, e só tarde e 
muito tarde poderemos ter o prazer de a 
ver traduzida em melhoramentos de publica 
administração. “ 

Mais teremos ainda que lamentar se o 
governo aproveitar o ensejo para salisfazer 
compadrios e dar pasto à esfuimada clientela, 
que salteia desde o seu começo todas as 
administrações em Portugal. Confiamos muito 
na esclarecida inteligencia e rectas inten- 
ções do actual ministro da fazenda; mas 
tão habitundos estamos a ver aproveitar es- 
tas oppcrtunidades para pôr amigos á meza 
do orçamento, e repartir os escassos rendi- 
mentos da nação pelos numerosos candida- 
tos, que captivam a- benevolencia dos diffe- 
rentes ministros pela tenáz imperlinência 
com que sabem enamorar uma colocação of- 
ficial, que chegamos a ter serios cuidados 
sobre o uso e aproveitimento, que o go- 
verno haja de fazer da aulhorisação, que 
pelo parlamento lhe foi concedida. 

Dos dilferentes pontos da reforma, que 
ha pouco indicamos o. que mais de encare- 


CE 
A MEDALHA. 


(Traduzido das «Noutes Hespanholas» de Mery.) 
* (Conclusão — do n.º 194.) 


O marquez em nada se parecia com o conde; 
não bordava, não ria e jámais gracejava; por- 
tonto, não era homem que fizesse lembrar o 
amanto perdido, ou, para melhor dizer, morto. 
Foimesmo esta ausencia de todas as qualidades 
do conde que determinou a nova escolha 
da condessa. Genero do delicadeza dificil 
de comprebender por aqmelles que não es- 
tudaram o capitulo das infidelidades de amor. 

O marquez de Arnas recebeu um, dia 
dous leves sorrisos, os quaes lhe deram uma 
esperança, o que fez augmentar subitamen- 
te o numero das visilas ; entendeu, pois, que 
devia procurar a condessa duas vezes por 
dia pora adianter os seus negocios. Ella re- 
cebiá-o muito bem, e a sua conversação , 
apesar de séria, parecia agradar-lhe. Toda- 
via, era um homem instruído em cousas que 
não agradam ás mulheres; tinha lido Ber- 
nouilly, Maisan, Keller ; adorava Leibnitz e 
tinha uma lhgoria em germen sobre os tur- 
bilhões de Descartes. Não se ganha muito 
terreno em amor com um tal reportorio ; 
mas, como todas estas graves noções faziam 
um perfeito coptraste com o conde de Cou- 


cer o apreciar nos parece é o que lom por 
fim dividir o pagamento do imposto em 
quatro dilferentes prestações. Esta innovação 
vai ullivior o contribuinte, e não atraza nem 
damna os interesses do thesouro. O que nos 
parece Jispensavel,e até certo ponto creação de 
mero luxo é a dos sete logates de inspe- 
ctores de contribuições. Que melhores ins- 
pectores do que os delegados do tbesouro? 
= A inspecção neste ponto parece-nos 
que devéra ser só extraurdinaria e ordenada 
quendo o exigissem as necessidades do ser- 
viço. Crear uma inspecção ordinaria e per- 
manente sobre manifesta desnecessidade ó um 
encargo pesadissimo para o thesouro. Mas em- 
fim a lei está feita, e cumpre-nos esperar os 
seus resultados. Aguardamol-os. 


—— — 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
DIA 25 DE AGOSTO. * 


Em sessão de 16 do corrente mez, o 
conselho do districto approvou consultiva- 
mente a postura da camara municipal de 
Amarante, que -nulhorisa a derrama lançada 
pela junta de parochia de S. Thiago de Fi- 
gueiró, para oecorrer ás despezas-votadas no 
seu orçamento do actual anno economico ; 
o orçamento da receita e despeza da con- 
fraria de Nossa Senhora do Rozario, da fre- 
guezia de Gondar, no concelho de Amarante, 
relativo ao annoseconomico de 1859 a 1860, 
e a collceta de 1428670 réis, lançada pela 
junta de parochia de Villa Cabiz, no mes- 
mo concelho, 4 confraria do Santissimo Sa- 
cramento da sua freguezia, para occorrer às 
despezas do orçamento parochial, relativo ao 
anno economico de 1860 a 1861. 
Approvou a conta da gerencia da camara 
municipal de Baião no anno economico de 
1859 a 1860. E 
Authorisou o aforamento de terrenos bal- 
dios n3 freguezia de Moreira, concelho de 
Felgueiras, requerido por José Teixeira Ma- 
rinho e mulher da mesma freguezia. 
E deu provimento nos processos de re- 
curso n.º 920 e 924, interpostos, o pri- 
meiro da camara mu: al do Porto, por 
Custodio da Silva Guimarães, e o segundo 
da camara municipal do Amarante, por Adria- 
no Augusto Pinto de Seixas. 
OCCORNENCIAS. 
No dia 15 do corrente teve lugar com 
o maior socego a grande romaria da Senho- 
ra Apparecida, concorrendo muito para este 
resultado a força do destacamento de infan- 
teria n.º 6, comandada pelo tenente Simão 
Ignacio de Carvalho, segundo participou o 
administrador do concelho de Lousada. 
No mesnio dia falleceu na freguezia de 
Valbom, concelho de Gondomar, Marin Joa- 
quina de Almeida, mulher de João Pereira 
da Silva, e constando que ella linha sido es- 
pancada no dia 10 do corrente nesta cida- 
de por Leopoldina Rosa dos Santos, udelei- 
ra, e moradora na Praça de Carlos Alberto, 
proceden-se à autopsia do cadave 
ella se verificou que a morte tinha 
suda pelo espancamento. [este facto deu-se 
conhecimento ao juiz do 1,º districto crimi- 
pal, remettendo-se-lhe o auto de investiga- 
ção a que procedeu o administrador do dito 
cuncelho. 
No dia 20 fui capturado c entregue no 
juiz do 1.º districto criminal José Joaquim 
Vidal, morudor na rua das Tipos, por dar 
jogo prohibido em sua casa, onde concorrem 
algumas praças do batalhão de caçadores n.º 9, 
Tambem pelas 9 horas da noute do mes- 
mo dia 20 do corrente deu entrada no Hos-. 
pital Real de Santo Antonio D. Joaquina 
Candida de Azevedo Ozorio, solteira, mo- 
radora sem mais pessoa alguma na casa n.º 
204 na rua do Almada, em consequencia de 
ter tentado contra u sua existencia, dando 
profundos golpes em volta do pescoço: as 
chaves dá casa em que ella habitava foram 
entregues ao sou parente Luiz Guedes de 
Carvalho o Sousa, morador na rua de Santa 
Catharina. 
Pelas participações dos administradores 
dos concelhos sobre o estado agricola com 
referencia 'D0S primeiros quinze dias d'este 
mez se mostra que em muitas partes os 


milhos tinham sofírido bastante e peiorado 
por causa dos frios e ventos rijos do nor- 
te, e que o «oidium» havia progredido a pon- 
to de reputar-se perdida quasi toda a novi- 
dade. - 

ACTOS EMANADOS DO GOVERNO CIVIL... 
Deu-se conhecimento á camara muni- 
cipal de Gaia da portaria do ministerio das 
obras publicas, commercio e industria de 30 
de julho findo, pela qual nos termos do $ 
unico do artigo 1.º do lei de 21 de julho 
de 1857 foram incorporados nos bens per- 
tencentes ao municipio os terrenos abando- 
nados pelas obras da estrada nova que con- 
duz do logar dos Carvalhos á freguvzia de 
Pedroso. 

Recebeu-se um officio da exc.M? ca- 
mara municipal d'esta cidade participando 
haver resolvido, depois de considerada a van- 
fagem ponderada pelo governa civil, da reu- 
nião das secretarias das administrações dos 
tres bairros em um só edifício e 
tral, mandar proceder ás indagações e di- 
ligencias necessarias para encontrar uma casa 
adequada para o referido fim, cujo aluguer 
corresponda ao subsidio designado no seu 
orçamento para a collocação das alludidas 
secretarias. 

Expediram-se as competentes ordens o 
instrucções aos administradores dos bairros 
e concelhos do districto do Asylo de Men- 
dicidade para serem recolhidos no dia 1.º 
do futuro mez d'outubro, no dito Asylo, 100 
mendigos do sexo masculino e 50 do femi- 
nino. 


JUNTA DE REVISÃO. 

A junta de revisão, inspeccionando n'es- 
ta semana 20 mancebos do actual recruta- 
mento, indeferiu 13 reclamações e deferiu 
7, sendo por molestia 6 e por falta de al- 
tura 1. Na commissão districtal foram resol- 
vidas 8 reclamações em duas sessões que Le- 
ve durante a mesma semana. 


PARTE OFFICIAL, 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 192 pe 24 DE AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. - 
Apnuncio de estar aberto concurso para 
o provimento da cadeira de historia, chro- 
nologia e geographia, especialmente a com- 
mercial, do lyceu do Funchal. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA, 
Carta de lei authorisando o governo a 
contrabir um emprestimo até á quantia de 
mil contos de réis, não excedendo o juro 
de 7 p.c., pora ser appliçada ás obras de 
estradas, pontes, portos, rios e estudos neces- 
sarios, podendo o governo fazer crear e emit- 
tir até á quantia de 2,500:0008000. réis em 
inscripções ou bonds de juro de 3 p. c. 
— Outra a mandar construir no menor 
espaço de tempo possivel um porto artificial 
na cidade de Ponta Delgada. 
— Outra sanceionando o decreto das côr- 
tes geraes de 2 de agosto de 1860 para a 
construeção de estradas ordinarias de 1.º o 
2.º classe, segundo a tabella que acompanha 
a mesma carta de lei. 
— Decreto nomeando João Chrisostomo 
de Abreu e Souza para servir durante a au- 
sencia do marechal de campo visconde da 
S. da Luz o lugar de director geral das 
obras publicas no respectivo ministerio. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Decreto approvando as ,instrncções for- 
muladas pelo governador geral da provincia 
de Moçambique para 0 lançamento e arra- 
cadação da decima predial, industrial e de 
fóros n'aquella provincia. 


— mam 


(Tabelas que fazem parto da lei da decima industrial 
publicada nos n.º 193 e 194.) 
TABELLA A. 


QUE COMPREHENDE AS PROFISSÕES, INDUS: 
TRIAS, ARTES OU OFFICIOS QUE NÃO” 
PODEM FORMAR GREMIO. 


Aguardente de qualquer especie ou genebra 
fabricante de), não dislillando generos 
le producção propria, cada hectelitro [qua- 


PCCSARRE aa 


si 6 almudes) da capacidade das caldeiras, 
em cada mez em que trabalhem, “seja 
qual fôr a quantidado dos dias : . 

nos lambiques ou distillações  ordi- 


300 
600 
18200 
taxas, para compensar os direitos 
de consumo. 
No Porto vinte vezes, idem. 
Alcatrão, breu ou outras materias resinosas 
[fabricante de] : 4 
tendo mais de dous até seis operarios.. 38000 
e cada operario a mais>,.. e 600 
Almocreve ou recoveiro : 
cada cavalgadura. ..cececec o 1g000 
cada jumento, tendo dous ou mais. 300 
Arroz estabelecimento de descascar] que 
não seja de producçãe propria : 
cada par de mós. Ri mo qria sato A DO0O. 
Assusar [fabrica de refinação de] com motor 
a vapor ou agua . 508000 


Areits de oliveira [fabricante 
seja de producção propria : 
cado vara ou Prença ordinaria. ......., 18000 
cada prença ou machinismo de espre- 
mer azeitona a vapor ....... .. 108000 
Azeite que não seja de oliveira (fabricante 


de) cada prença .... 68000 
Bolacha [fabricante de] : - 
sem machinismo a vapor ou agua, e 
tendo até tres operarios +. 58000 
coda operario'a mais. .. -. 28000 
Cal e gesso [fabricante de] 
cada forno nas terras de 1.º e 2.º ordem, 
e dentro do raio de 10 kilometros, 
contados do centro d'ellas, ainda que 
se estendu a diverso concelho. 108000 
idem de 3.º ordem, idem .. 5000 
idem, em Lodas as outras a qualq 
tancia d'ellas...... voo o nao volvo 000) M$000 
Cardação [fabrica unica e exclusivamente 
destinada a) : 
cada carda cylindrica movida por vapor, 
agua ou cavalgadura. PN 34000 
eada carda cylindrica movida á mão. 1000 
Carros [alugador de carros de bois ou ca- 
valgaduros) : 
nas terras de 1.º ordem, cada carro. .. 18200 
nas terras de carro... 800 


* ordem, cada 
ado 


nas terras de * ordem, 

cada carro... ad uvas 

Cavallos [alugador de gado cavallar ou 
muar): 


cada cavalgadura nas terras de 1.º or- 


28000 
[ ja = id “e 18500 
em lodasas outras. 3 sto 60 
Cêra [lagares de espremer a) cada prensa... 18000 
têôra é mel [creodor de): á 
até 50 culmeias nada paga, e de 50 a ) 
100 ..... Sept “200 
cada colmeia mais. 30 
Companhia de trabalhos braçaes com ca- 
racter Official, 10 p c. sobre os lucros que 
distribuir no ultimo anno enterior oo do 
lançamento. o. vie e se siatoojm o unomejo lo vio AO Pa Ci 
Companhia anonyma de qualquer especie, 
commercial ou industrial, 10 p. c. sobre 
os dividendos que distribulr aos acclonistas 
no anno anterior ao do lançamenta..... 10p.c. 
quando os estabelecimentos sejam exclu- 
sivamente fabris, pagarão só 6 p.c.. Gp.c. 


Cortumes (fabricante de) cada metro cubico 

da capacidade dos caixões, tanques, tinas 
ou eubas em exercicio (inclue-se a capa- 
cidade da parte dos caixões ou tanques, 


denominada — olho —) ........cscureana 400 
Empregados publicos de corporações ou es- 
tabelecimentos não subsidiados pelo esta- 
do, até 3008000 réis a mesma deducção 
que tiverem os empregados do estado, é 
de 3008000 réis para cima 10 p.c...... 10p.c. 
Empregados publicos que recebam emolu- 
mentos, tepham ou não vencimentos pelo 
thesouro, 10 .p. c. sobre u importancia 
d'esses emolumentos, segundo a lotação 
d'elles, ou sobre o liquido distribuido pelo 
cofre respeclivo nas corporações onde o 
É 10p.c. 
“ho 
88000 
18000 
por vinte mezas, e cada perrolina 
por dez mezas. 
com machinismo a vapor ou agua, cada 
machina de estampar.............. 508000 
Parinhas (fabrica de) com machinismo a ugua 
uu vapor para moer, peneirar e clorifi- 
car as farinhas, sem fazer pão ou bolacha: 
cada par do mós...c. rc 158000 
Piação de algodão, lã ou linho (fabrica de) 
cada dez fusos movidos por ugua, vapor * 
ou cavalguduras, quer sejam para 
trama, urdidura ou para torcer. 300 
cada dez fusos movidos á mãi 60 


Por menos de dez fusos nada se paga, 
nem tambem pelos fiações dos 
multiplos. de dez. 


Dem RS 


Jumentos (alugador de): 


cada um unas terras de 1.º ordem... 500 
cada um nos terras de 2.º ordem... 300 
cada um nas lerras de 3.º ordem... 200 
Nas outras nada pagam. 
Leite (o que tem animaes sem emprego na 
agricultura e sómente para venda de): 
cada vacca nas terras de 1.º e 2.*ordem. 18200 
em todas as outras... .cicecesesvooo 600 
cada cabra nos terras de 1º e 2 “ordem. 200 
Em todas as outras nada se pago. 
Linho (estabelecimento do assedar) cada 
operario.. E ERR: 
|-Louça de porcelana (fabrica de) cada forno, 
seja qual fdr o seu destino. * 108000 


Louça ordinaria de pó de pedra ou commum 


1.º e 2.º ordem....:. 
cada forno em todas as outra 


3g000 
18000 


Mestres de postas ou outros individuos que 
fornecem cavalgaduras- para serviço de 
correios, mala-postas, diligencias ou em- 
prezos analogas, cada cavalgadura....,. 

Moinhos, azenhas ou alafonas onde só se 
móe o grão, 5 p. c. da respectivo renda, 

consumo do 


28000 


quando não moerem para 
proprio dono.... 
Navios para fretor (don 
classificado negociante) : 
para navegação de longo curso, cada 

tonelada... sec csecarsenr resinas 60 

para navegação de cabotagem, cada to- 
MBIAÇA geo ei ana Cr aces Hed croi rs 40 

Neve [dono ou arrendatario de poços de), 


Sp. 


cada poço... ........ - 68000 
Oleados ou encerados [fabrica 

com mezas de estampar re. 128000 

e alem d'esta laxa mais por cada meza 800 


Papel para escrever ou imprimir (fabrica 
de] sendo continuo e com motor de va- 
por ou agua : 
* cada cilyndro de triturar........... 208000 
não sendo continuo, tenha ou não mo- 
tor a vapor ou agua, cada tina, sendo 


mais de quatro. 48000 
alé quatro tinas amelade. 
Papelão ou popel pardo [fabrica de] cada 
tina....... cuco 28000 
0 É 20g000 
cada operário a mais. « 28000 
Rolhas de cortiça [fabricante de] 
tendo até cinco operarios . 68000 
“e cada operario a ma a “ 600 
Sabão duro, molle-ou sabonete [fabrica de]: 
por uma ou mais caldeiras, que con- 
tenham 5 hectolitros ou para menos 
[30 almudes proximamente)........ 108000 
e cada heclolitro [6 almudes proxima. 
menteJ a mais ... cc... . 18000 
alé ao maximo de 5008000 réis. 
Sebo [fabricante de vélas de): 
tendo até seis operarios - 68000 
e cada operario a mais cevro 18000 
Seges, carroagens, caleças, litoiras, dili- 
gencias e oulros vehiculos similhantes 
lalugador op empresario de), cada ca- 
valgadura ; - 

nas terras de 1.º ordem . 28000 

nas terras de 2.º ordem . 18500 

nas terras de 3.º ordem 18000 
Serrar madeiras ou pedras (fa s de): 

com machinismo, completo a vapor ou 
DEUSES O decisao do cesaa SOFOOD 

por agentes braçaes ou pequenos e ac- 
cidentaes motores do agua, cada ope- 

KOTIO 0 capo spo a tmin oo amo; ais pese 800 
Sumagre [fabrica de) cada mó ou galga.. 18000 
Tecidos d'algodão, linho, la ou seda (fa- 

brica de): - À 
cada tear mechanico movido a vapor, 
sgua ou cavalgaduras, sendo circular 3g000 
sendo commum.......... «18500 
400 
500 
- 680 
cada dorna a m 18000 


e) cada forno de 
corercra rr 126000 


Vidro ou crystal (fabrica 
fusão ..cccccrereers 


NOTAS 


1.º As fabricas e estabelecimentos que para uso 
proprio teuham oficinas de quolquer espacio 
alheias 4 principal industria contribuirão com 
a taxa respecliva n essas oficinas, sómente 
quando trabalhem tambem para outros es- 
tabelecimentos ou individuos. 

2º Para o lançamento da collecta por indicadores 
especises mechanicos, devem contar-se todos 
elles, quer trabalhem ou não cffectivomento 
todo o anno; mas no Lotal da collecta se fará 
o abatimento de 10 p. c. como compensação 
dos que não trabalham continuamente, 

3.º Nos indicadores por operarios deve Lomar-so 
o numero medio d'ellos, que durquie um 
anno se empreguem na respectiva industria. 

4.º Na contagem dos operarios, as mulheres o os 
que liverem menos do dezescis ou mais do 
sessenta annos, só por metade da sua quanli- 
dade serão incluidos nos elementos da col- 
leta, o serão contadas pela quarta parto 
da sua quantidade as mulheres menores de 
quatorze annos. 


ee meme o a 


Uma noite, animado progressivamente 
pelo acolhimento da condessa, vusou enca- 
minhar a conversação para o mais grave e 
mais louco dos assumplos: para o casamento. 

— Senhora, — disse elle — possuo nas 
margens do Rhodano um velho solar, que meus 
paes habitaram com felicidade e socego he- 
reditario. Versailles não é uma cidade de 
estudo e concentração; o que me convem, 
como homem de meditação, é o meu solar 
de Arnos, o meu bello rio Rhodano e as 
ruinas feudaes do castello dos Adrets ; eis o 
meu usylo. Confessar-lhe-hei, todavia, que 
a absoluta solidão não é exactamente o men 
gôslo, apesar do meu nalursl pensativo. Pur- 
tanto, as minhas vistas futuras estão volta- 
das para o casamento. Viver eom uma mu- 
lher amada é o mesmo que viver só. Pro- 
curo uma companheira da solidão, e live a 
fortuna de a encontrar aqui, em sua casa, e 
«leclaro-a quando pronuncio o seu nome. 

A esta confissão, que” ern esperada como 
todas as outras confissões, a condessa res- 
pondeu por um novo sorriso, feliz profacio 
de palavras obrigalorias. . 

— Senhor marquez,— lhe disso ella, — 
tambem tenho um decidido gôsto da solidão, e, 
se não accuito já a sua mão olferecida com 
uma graça tão sérin, é porque tudo que 
nos compromette a vida merece, pelo me- 
nos, um dis de reflexão, 


blante, e esse raio estevo quasi sendo-lhe 
funesto, porque o assemelhou por um ins- 
tante ao conde de Coulanges; todavia, re- 
tomando immediatamente a sua primeira ex- 
pressão de philosopho carteziano, o perigo 
por que passára não leve outras consequencias. 
Despediram-se, pois, nas melhores disposi- 
ções, promettendo tornarem-se a vêr no se- 
guinte dia. A reflexão trouxe o consentimen- 
to, ficando, portanto, ajustado e casamento 
da condessa com o marquez de Arnas. 

A" moute, estando a condessa a dar al- 
gumas ordens relativas á sua mudança de 
estado a Eulalia, sua aia, esta alreveu-se a 
dirigir-lhe a seguinte pergunta : 


— Então a senhora condessa sempre 
está rosolvida a casar com o senhor marquez 
de Armas? 


A condessa abriu muito os seus grandes 
olhos e fitou-os em Bulalia com ar vizivel- 
mento irritado. 

— Que pergunta é essa lão estupida, 
senhura Eulalia ? — exclamou ella com mo- 
dos de grande dama. 

— Permilta-me que observe á senhora 
condessa que a pergunta não é muito es- 
tupida. 

— Calle-se, Eulalia. o 

— Obl se a senhora condessa se en- 
fada, então callo-me jé, mas abi vem uma 
pessoa que fallará em meu logar. 


langes, o marquez de Arnas, contra todas 
os regras do seducgão;-cada dia mais avançava, 


O marquez de Arnas deixou transpare- 
ver um raio de alegria no seu grave sem- 


todo o brilho da mais florida “mocidade e 
inculcando uma saude maravilhosa. Um phan- 
tasma sabido do sepulchro não teria aterra- 
do tanto a condessa, que soltou um grito e 
so dispoz a perder os $entidos, como nselhor 
meio de sahir d'esta conjunclura; mas o con- 
de correu a, ella e lho disse, apertando-lhe 
affectuosamente a mão : 

— Eslou- encantado com o bom resulta- 
do da winha experiencia, minha. senhora. 
Sei tudo; casa com o marquez de Arnas, 
nm fidalgote de provincia, philosopho e bom 
homem ; venho pedir-lhe o favor de ser pa- 
drinho do cazamento, o 

— Senhor conde, — disse a condessa, 
depois de ter despedido com um modo as- 
pero a sua aia — que indigna cilada foi esta 
que me armou? E porque estravaganto ra- 
ciocinto 9 sua pretendida galantoria me ex- 
plicará esta .dosleal acção ? 

-— Allenda , senhora condessa — acu- 
diu o conde respeitosamente — não sou tão 
culpado como lhe pareço. O casamento é 
uma consa séria; em geral, o homem e a 
mulher casam-so á douda, sobretudo quando 
ambos são pessoas graves. Mas eu quiz obrar 
com prudencia e deixar-lho a escolha li- 
vre, para o que me serviu de muito a guerra. 
Tive uma bôa ocasião de me deixar malar 
e de a fazer viuva antes do nosso casamen- 
to; aproveitei ou abusei d'essa occasião. A 


Abriu-se a porta e o conde de Cou- 
“longes, morto em Fontenoy, epparecou com 


medalha do meu retrato serviu-mo, porque 
lho restituiu o seu livre arbitrio. Estou con- 


tentissimo com o resultado. E' evidente que 
ambos faziamos uma loucura. A condessa 
nasceu para o marquez de Arnas e eu para 
alguma mulher ainda desconhecida, e que, 
provavelmente, depressa conhecerei. Não lho 
quero mal por isso. Pelo contrario, estimo-a 
e serei sempre seu amigo, se o marquez- 
me der licença. 

— Muito bom, senhor conde | — disse a 
menina com voz commovida — O seu arte- 
ficio peccou por exaggerado. Tentou uma 
experiencia ridicula, e enganou-se grossei- 
ramento como todos os que abusam da es- 
perteza. Quiz conhecer a fundo o genio do 
uma mulher, e isso é cousa impossivel ; pois 
bem, apesar da sua experiencia, não ficou 
conhecendo o meu génio, e merecia quo o 
deixasse na posição que para si mesmo creou, 
isto é, cum as suas alegrias do coração. 

— Ah eu enganei-me | — disso o con- 
de com modos de leviandade encantadora 
— Ah! abusei da minha esperteza! Isso 
para mim. é um mysterio. Como, minha 
senhora, não casa com o marquez de Ar- 
nas? Não se esqueceu do conde de Coulan- 
ges com uma facilidade maravilhosa? Não 
retirou da minha pretendida morte o bene- 
ficio da sua liberdado? E" falso o boato do 
seu casamento com o marquez? E gambem 
é falsa a sua repentina e nupcial consola- 
ção? 


— Sim, senhor conde, é tudo falso, 
— Se assim é, minha senhora, nada en. 
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COMMERCIO DO ORTO. 


5.º Não se contarão como operarios a mulher 
os filhos não casados, trabalhando com 


chefe da fomilia em sua propria caso ou of)- 
cina, ou os irmãos e os paes de qualquer 
individuo que tambem trabalhem na propria 


casa ou oficina d'esse individuo, 


6.º As mulheres que, como operarias ou oMejaes 
de qualquer officio, estejam sujeitas á laxa 


só pagarão metade d'ella. 


qualquer officio. 


Paço, em 30 de julho de 1860.- Antonio José 


d'avila. e 
Seguê a tabella B.) 


INTERIOR. 


LISBOA, 25 DE AGOSTO. 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto».) 


As pessoas que mais de perto cuidam 
dos negocios publicos ficaram surprebendi- 
dos ao vêr as folhas inglozas do ultimo pa- 


quelte. 


O «Times» e o «Morning Post» “pabli- 
cam artigos desfuvoraveis ás nossas finon- 


ças. 


7.8 As mulheres menores de quatorze annos e os 
homens menores de dezeseis não serão su- 
jeitos á taxa como operários ou ofliciaes de 


eimportante, a leique anthorisa a construs. 
OI ção de 754 kilometros de estradas, nos ter- 
mos e pela tabella, de que já démos conta, 
quando a lei se approvou em côrtes. Como 
seguramente uma e outra cou sabirão na 
integra no «Commercio» por motivo não 
as reprodugimos na carta de hoje. 
Estímamos ter vaticinado com funda- 
mento 9 prompta expedicção de alguns ne- 
gocios das colonias. x 
O «Diario» de bontem publica as ins- 
trueções para o lançamento e arrecadação da 
decima indastrial, o de fóros na provincia 
de Moçambique. E o de hoje contem entre 
outras leis de interesse individual a que au- 
tborisa o governo a gastar no instituto in- 
dustrial além das verbas authorisadas por 
leis anteriores, a somma de 8:000$000. 
No 1.º de setembro proximo começa 
na junto do credito publico o pagamento dos 
juros do 2.º semestre do prezento anno. O 
facto responde” em parte aos artigos dos jor- 
aos inglezes. As nações que a nosso res- 
peito aponta o «Mornin-Post», e outras que 
podiamos citar, não pagam os juros da sus 
dívida adiantados, como nós estamos a pa- 


E O artigo do «Times» tem a seguinte] par. claro que vão descuidamos o -cre- 
asc. E dito; 

- Os secrotarios das legações . britannicas O «Mindelo» porte ámanhã pora essa 
estão encarregados de annualmente redigir |cidado a fim de levar o regimento 8 para 


um relatorio sobro a situação economica do 
M. Barron, secreta- 


reino em que residem. 
rio da logação ingleza em Lisboa, dirigiu 


seu relatorio ao governo britannico em abril 


do corrente anno. 


O «Times», tomando agora as sommas 
exaggeradas que aquelle relatyrio apresenta, 
Fuciocina com ellas em sentido que não póde 


ser favoravel ao nosso credito. 


Estamos porsuadidos que M. Barron, re- 
digindo 6 seu lrabalho, estava longe de sup- 
pôr que o «Times» o faria servir a um in- 
tento que não podia ser conveniente á nossa 
terra. M. Barron, não estando ha muito eme 
Portugal, combinou os dados oficiaes de um 
modo que a exoggeração subsutniu os alga- 
rismos, que effeclivamente deviam represen- 


tar o nosso estado financeiro, 


O «Morning-Post», seguindo o caminho 
do «Times», traça no seu n.º de 15 do cor- 
rente um quadro triste das nossas finanças, 
fazendo comparações com as de outros rei- 
nos. Ambos os artigos carecem de refutação 
completa e provada. Interessa ella ao nosso 
credito, e será até estimada pelos escripto- 
res que à provocaram, porque n'estas male- 
rias a discussão illustra, e junta muitas ve- 
zes no mesmo accordo, escriptores que to- 
maram. por base pontos oppostos. Sabemos 
desde já que o «Jornal do Commercioy de 
Lisboa publicará ámanhã um, artigo a esto 
respeito; é que no «Diario» de segunda fei- 
ra, se publicará outro, constando dos ele- 
mentos oflicises que destroem as propurções 


dadas á nossa divida e a tendencia para 


augmentarmos, sem quasi curarmos dos meios 


de a salisfazer. 
Dediceremos ao assumpto grande par 


da nossa correspondencia de ámanha, porque 
á hora em que devemos fechar a de hoje 
não podemos estar ainda habilitados com os 


esclarecimentos de que precisamos. 


A nova paula com os direitos expressos 
na unidade metrica, e reduzida em alguns 
artigos até sos 10 por cento da authorisa- 
ção, foi hontem mandada para o «Diario». 
Como as provas devem ser revistas. na direc- 
cão geral das alfandegas, e o n.º do «Dia- 
rio» em que se publicar será de tres folhas, 
não podemos ainda lixar o dia em qua se 
publica. No mesmo «Diario» virá a pauta da 
alfandega municipal tambem reduzida ao sys- 


tema metrico. 


Cabe teste logar fazer. menção de que 
a França decretou modificar, no sentido da 


Jiberdade commercial, a importação da lã. 
O crime mysterivso do cadaver enton- 
trado no sitio de Rio Secco a Belem, e que 
anda ligado ao processo Judicibus, está quasi 
a ser descoberto em todas as phases horri- 
veis d'um altentado feroz e inaudito. Já é 
sabido o nome da victima e a sua natura- 
lidade: era franceza. Parece que mão de 
mulher, agitada pela paixão mais cega que 
póde dominar o coração, guiou o ferro as- 
sassino | Nao podemos dizer ainda o resto 
que sabemos, mas o que nos cumpre ante- 
cipar são os lonvores devidos so sur. conde 
de Paraly, a quem, pelo que nos dizem 
cube a 
siva descoberta, Aquelle sangue, que pa 
cia bradar inutilmente 


ligar o crime. 


Da parte official dos dous «Diarios» de 
hontem e hoje, mencionaremos como imhais 


a ne ma ep mm arm ei 


ns Açores, 

Corria hontem que a commissão admi- 
nistrativa da Misericordia tinha Lomado cer- 
tas disposições que fizeram suspeitar que es- 
tivesse na intenção de se demitir. 

Tambem como boato ouvimos que se 
esparam proximamente vinte irmãs da cha- 
ridade. 

O cavalheiro a quem nos referimos como 
tendo chegado a combinar a compra da pro- 
priedado da «Revolução de Setembro», de- 
pois de ter ficado sem efleito essa combi- 
nação pelos motivos que já apontamos, está 
dando de organisar um novo periodico em 
Lisboa, o qual será commercial. Dizem que 
se intitulará «Joriial de Lisboa» começando 
em 1 de janeiro proximo a publicação. 

Na sessão do tribunal de. justiça da ca- 
mára dos dignos pares de 22 do corrente, 
os dignos pares juizes reliraram-se á con- 
ferencia ás 3 horas, voltaram depois das 5, 
lendo o juiz relator o accordão que decide 
por 18 votos contra 4, não haver baze para 
a pronuncia do snr. Ferrão, por inteira ca- 
rencia de provas, julgando improcedente a 
querella, 

O estado de saude do snr. Cazal Ri- 
beiro deu sérios cuidados aos seus amigos, 
o ás pessoas que estimam o lalento e qua- 
lidades de s. exc.3. Estamos, informados 
que a gravidade: do incommodo cedeu - aos, 
bem dirigidos soccorros da medecina. Mui- 
tas pessoas de diferentes partidos foram a 
Pedrouços saber da saude do snr. Cazal Ri- 
beiro, logo-que a noticia da sua repentina 
enfermidade correu em Lisboa, 

De uma notícia publicada no jornal do 
«Commercio» do. hoje ácerea do hospital das 
Caldas da Rainha fundado em 1448 pela 
rainha D. Leonor, mulher de D. Jodo Il, e 
ainda hoje administrado pelo compromisso 
de 22 do abril do 1755, colhemos os seguin- 
tes factos : 

Doentes a banhos de 1854 a a 
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Em 1854 foi o anno em que o hospi- 
tal Leve mais doentes, desde a sua fundação. 
Está organisada uma comissão ofi- 
ciosa para os melhoramentos do Campo de 
Sant'Anna. A celebre feira da Ladra será mu- 
dada e parece que a Praça dos Touros terá 


agosto de 1820, deve fazer lembrar que o 
unico dos regentado s de 1820, que ain- 
da vive, 60 sor. Perreira Vianna, eseni 

da alfandega grande de Lisboa, o qual, não 
obstante a sya avançada idade, é mais pon- 
lual e activo no serviço publico do que imui- 
tos dos regeneradores de data mais recente. 

O snr. marquez de Niza, que tem na 
Vidigueira uma das reliquias da nossa glo- 
ria passada tenciona trazel-a pora Lisboa. 
E” o sino da segunda viagem da nau Al- 
mirante. Folgamos ao saber que existia esta 
recordação do immórtal Vasco da Gama. 
Muitas pessoss desejam saber do estado 
dos trabalhos da Companhia das Aguas e 
mostram alguma impaciencia por não pode- 
rem gozar lão cedo como esperavam os sa- 
lutares beneficios desta empreza, 

Teem licença para sahir hoje barca 
Confiança para Montevideu, brigue Galgo 
para à Madeira, vapor Braganza pora Liver- 
pool, idem Cora Linn para Gibraltar. 


NOTICLARIO. 


Confirmação. — Aos defensores da 
adeleira Leopoldina Roza, que nos acoima- 
ram de mal informados, no que dissemos, 
relativamente á morte de Maria Camarda, 
de Valbom, oferecemos em abono do que 
asseveramos, a parte do boletim do governo 
il, que trarta do acontecimento, e que re- 
produzimos em seguida, porque, é um do- 
cumento official, bem mais authorisado, do 
que tudo o que em contrario se diga. 

« No mesmo dia [15 do corrente] fal- 
leceu ny freguezia de Valbom, concelho de 
Gondomar, Maria Joaquina de Almeida, mu- 
lher de João Pereira da Silva, e constando 
que ella tinha sido espancada no dia 10 do 
corrente n'esta cidade por Leopoldina Rosa 
dos Santos, adeleira, moradora na Praça, de 
Carlos Alberto, procedeu-se á autopsia do 
cadaver, e por ella se verificou QUE A MORTE 
TINHA SIDO CAUSADA PELO ESPANCAMENTO. D'es- 
te facto deu-se conhecimento ao juiz do 1.º 
districto criminal, remettendo-se-lhe 0 auto: 
de investigação a que procedeu o adminis- 
trador do dito concelho. » 

Cada vez mais ousados. — À au- 
dacia dos amigos do alheio, vai na razão 
crescente, e com um desenfreamento de es- 
pantor. . a 

Hontem por volta das 11 horas dama- 
nhã entrou na loja do snr. Manoel José Vieira 
Sampaio, na rua das Flores, um alentado ga- 
tuno. Da parte de dentro do balcão. estava 
a esposa do snr. Sampaio, O gatuno pediu- 
lhe para ver uma manta que estava em certo 
sitio da loja. Para pegar na manta indica- 
da tinha aquella: senhora de: voltar «costas 
ao galuno, que de certo aproveitaria esse 
movimento para roubar o que lhe ficasse á 
mão o, abalar, A senhora leu na cara do des- 
nhecido, o quer que fosse, que lhe denuu- 
ciava mau proposito, e declarou que não 
vendia nada. O galuno, assim contrariado 
desandou-lhe uma tremenda bofetada, que 
a feriu e fez cambalear. A senhora gritou, 
acudiu logo um seu filho, que mora defronte, 
e que ajudado dos visinhos pôde segurar o 
gatuno, que a muito custo foi levado por 
cabos de policia, até á regedoria, é =d" alli 
para a prizão do .Aljube, ende tambem mi- 
mozeou com uma bem despedida. bufetada 
um cabo de policia, 

Recusou declarar o nome e a nalura- 
lidade 


alaes. —No largo da Cordoaria fui 
festejado, no-sabbado e hontein, com arraial, 
musica e fogo de vistas, o Senhor da Suude, 
que alli está n'um cruzeiro. 

A: concorrencia de povo, no sibbado á 
noite, foi immensa. Uma parte do fogo fi- 
cou de remissa para hontem, porque o ne- 


tambem uma completa restauração. Uma das 
boas hortas do Salitre vai ser transformada 
em circo equestre. 
dias, como já noti 
bateu moutro no Rocio, não nos, admira 
ver hoje na parte da polícia, que um sa- 
christão ás 11 horas da noute espancou um 
negociante na rua da Prato: 
Como tem havido militares apagadores, 
temos agora sachristãos bellicosos. 
Estão presos, como implicados no as- 
sassinato de João Gascarejo, sua mulher e 


iamos, um padre 


inteira honra d'esta ultima e deci- 


7 pelo castigo dos as- 
sassinos, será em pouco mancha de vergo- 
nba paça uma familia | Lastimimos o facto 
o deixamos É justiça q Lriste dever de cas- 


um homem de quem não sabemos o nome. 

O sur. ministro da guerra tem ordena- 
do alguns reconhecimentos nos meios acluaes 
de defeza da capital, E" na poz que se cui- 
da na guerra. Julgamos prudente o estudo 
não obstante estarmes convencidos que não 
teremos de (uzer uso de Lal defeza, 

Continuam agradando muito us concer- 
tos populares. 

U dia de hontem, recordando o 24 de 


E em rr nero 


voeiro, que começou a condensar-se és 10 
horas e meia da noite de sabbado, bume- 
deceu algumas peças, que deixaram desa- 
pontados os que vãos esforços fizeram para 
lhes pegar fogo. E 

Houve assim duas noites de festa em 
vez d'umo. ontem a concortencia de povo 
foi ainda grande, mas inferior á da vespora. 

O arraial de S. Bartholomeu, na Foz, 
tambem alli levou hontem gente sem conta 
da cidade e aldeias. Na Foz era para deste- 
midos romper por entre aquelle mar de 
povo que se acotovelava em todas as diree- 
ções levantando nuvens de poeira, tão fu- 
chadas e altas, como os turbilhões d'arvias 
que ergue e arrasta q simoun do deserto ! 

Na estrada os vehiculos e locomotivas, 
de diversas denominações, não tiveram pa- 
rada em todo o dia, c ainda bastante pela 
noute dentro. No rio os barcos d'aquem e 
além Douro, andavam em continuas bidas 
es vultas sempre carregados de povo. 


DO O O ESSA 


Os arraiaes são para o nosso poyo, 0, 
ne era 0 circo para os romanos da antiga 
oma. São as verdadeiros festas populares, 

que respiram ruidesas alegrias ap ar livre 
dos descampados. 

m' imertvel. — No local da Bouça do 
Mar , no Monte Pedral, estão dous caval- 
tos tortos, em completa pulrefacção, em- 
pestaudo aquelles lugares ! 

E" na verdade para estranhar, e sobre 
tudo nesta quadra, que por tal modo se 
descuido o que tanto interessa á saude pu- 
blica, — e que se consinta, que m'aquelle si- 
tio se lancem animacs mortos, sem obrigar 
os que alli os conduzem a enterral-os. 

Falsificação. — Bem dissemos nós 
que nesta epocha de falsidades tudo se fal- 
sifica | 

Ha ahi um homem de engenho, que 
formou o proposito de explorar em seu pro- 
veito os sentimentos caridosos do proximo. 
Para esse fim engenhou um altestado com- 
movente com as lirmas do parocho e rege- 
dor da freguezia de Cedofeita, que imitou 
com loda a perfeição de artista consum- 
mado. 

4 favor d'estas falsas firmas, foi lirando 
da sua engenhosa ideia Lodo o proveito que 
pôde, até que o diabo, que tanto arma comu 
desarma, fez que dous individuos, à quem 
o nosso homem se apresentou com o attes- 
tado, em vez de lhe darem a esportula, a 
enviaram ao parochos 

Foi assim que o caso se descobriu e se 
inutilisou 0 engenhoso plano do tal explo- 
rador da caridade do proximo, 

O Clvilisador, — Esto semanario, 
que se publicava n'esta cidade, suspendeu a 
sua publicação elé outubro proximo. 

Mais apresentações. — Além do fa- 
migerado bandido João Brandão, apresenta- 
ram-se mais na cadeia de Arganil, os seus 

cumplices Mattos e Brito. 

Fallencia. — Por sentença do Tribu- 
nal do Commercio de Lisboa foi declarado 
em estado de quebra a contar de 6 de ju- 
lho ultimo André Pinto Caldeira, com loja 
de mercador na rua Augusta. Foi nomeado 
juiz commissario o jurado Jucintho Aprigio 
Marques, é para curadores fiscaes proviso- 
rios os credores Guilherme João Haworth e 
Pedro Antonio Sobral. 

Noticias agricolas. — O «Archivo 
Rural» publica os seguintes extractos das 
pertes olficiaes ácerca do estado agricola em 
diversos districtos : 

Castello Branco 1 de agosto. — Estão fei- 
tas as colheitas das searas colmiferas: a pro- 
ducção dos trigos é regular e a do centeio 
e cevada é inferior. As searas do milho 
temporão e as do feijão sofreram bastante 
com os calores e ventanias ;.as do, milho 
serodio apresentam por ora bom aspecto. Às 
batatas teem produzido com abundancia. Os 
olivaes dao esperanças de uma colheita re- 
gular. As vinhas promettem muito pouco 
e vai-se apresentando com alguma intensida- 
de o oidium tukeri, Os pomares de carôço 
teem produzido regulsrmente e os de espi- 
nho leem pouco fructo. O arvoredo, em ge- 
ral, tem bom aspecto. di 

Faro 4 de agosto. — As searas do milho 
de sequeiro estão maduras e promeltem uma 
producção mais do que mediocre ; os de re- 
gadio apresentam bom aspecto. Às olivei- 
ras teem abundancia de fructo em alguns 
sitios. A producção das alfarrobeiras é di- 
minula e a das amendoeiras quasi nenbu- 
ma. As figueiras promettem uma bôa novi- 
dade. As vinhos estão tocadas do oidiuny, 
principalmente nos concelhos de Lagos e Vil- 
la Nova de Portimão, assim como vo. litto- 
ral, mas espera-se novidade superior à dos, 
annos antecedentes. a 

Leiria 3 de agosto.— As searas de milho que 
geralmente estovam esperançosas , acham-se 
muito deterioradas pelas ventanias que Lear 
havido. As vinhas estão muito atacadas do 
oidium por isso a colheita ha-de ser quasi 
nulla. Os olivaes leem perdido muito fruclo, 
O aspecto dos pomares é pouco lisongeiro, 

Vianna do Castello 4 de agosto. —Os ven- 
tos rijos e frios, que constantemente tem so- 
prado, causaram grave prejuizo nos milhos, 

atrasando considerslmente o seu desenvolvi- 
mento. 

Porto 6 de agosto. — Estão concluidas as 
colheitas de trigo e centeio, sendo a produc- 
ção geralmente regular, comquanto em al- 
guns pontos fosse abundante. As sementeiras 
do milho o feijão teem sofrido alguma cousa 
com os ventos; no extanto ainda estão bons. 
As vinhas estão geralmente affectadas do oi- 
dium o reputa-se perdida a colheita em qua-! 
si todas as localidades. Us olivaes em alguns 
sitios estão bons e n'outros açham-se affe- 
ctados da ferrugem. Os pomares teem algu- 
ma fructo, excepto os de espinho. 


er e e e e mam 


rematação de fóros.'— No dia 
18 de embro serão arrematados no go- 
verno civit do Aveiro fóros da fazenda na- 


cional pertencentes, R ncelho do mesmo 
nome, avaliados em 2 88 réis. 
Loteria. —O pleno para a 5.º extrac- 


ção da loteria do lerceiro trimestre da Mi- 
sericordia de Lisboa é o seguinte: 

O seu capital será de 36:0008000 for- 
mado de 6000 bilhetes a 68000 réis cada um, 
havendo 1844 premios e 4156 brancos. Os 
premios serão; — 1 de 9:0008000 —1 da 
2:0008000 — 1 de 1:0008000 — 1 de 6008000 
— 2 de 4008000 — 4 de 2008000 — 33 de 
1008000 — 1800 de 78800 — e 4 de 1408000 
réis no numero que se extrair depois de 
tirados os mais premios. 

A extracção terá lúgar no dis 5 de se- 
tembro. 

Correio de Vizeu. — O movimento 
geral das correspondencins que no mez de 
julho ultimo deram entrada na administra- 
ção central do correio de Vizeu, comparado 
com igual mez de 1859, foi o seguinte : 


SELLADOS . SEM SELLO 
- Cartas Jornaes Cartas Jornaes 
1859 Julho.. 20:270 18:098 1394 530 
1860 Julho.. 22:595 20:064 1515 317 


Honve portanto no mez de julho ultimo 
um-augmento nas cartas de 2:325, e nos 
jornaes de 1:976. 

Enstrucção publica. — Estão pos- 
tas a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 28 do corrente perante os respectivos 
commissarios dos estudos, as cadeiras de ins- 
trucção primaria para o sexo feminino de 
Mathosinhos, no districto do Porto; de Bar- 
cellos, no de Broga; e de Freixo de Espada 
á Cinta, no de Bragança, 

Universidade de Coimbra. — No 
1.º de outubro terá lugar a abertura da Uni- 
vorsidade de Coimbra com o juramento; dos 
lentes e nos dias 2, 3 e 4 se procederá á 
ratricula geral, a qual continuará nos dias 
seguintes até 15, inclusive. À oração de sa- 
pientia terá lugar no dia 16, e no dia 17 
serão abertas todas as gulas das faculdades 
academicas. 

| Os estudantes que pretenderem matri- 
cular-se deverão apresentar, na secretaria da 
Universidade, até ao dia 10, do mesmo: mez, 
os seus requerimentos despachados e docu- 
mentados, não sendo admiltidos se os não 
apresentarem dentro d'este prazo. 

| As malriculas só duram até so dia 15 
de outubro. 

Desastre. — No dia 17 do corrente 
foi morta com um tiro D. Joanna de Gou- 
vêa, de Rio Bom, no concelho de Lamego. 
Segundo diz o «Viriato» parece que a morte 
fôra casual, em consequencia de um liro 
disparado por Antonio Fernandes, sobre umas 
gallinhas que lhe andavam pastando n'um 
quintal. já É 
A aulhoridade Je Lamego, procede ds 
competentes indagações. R 
Simistro. — Ha dias um barco que na- 
vegava na ria d'Aveiro pata lá do esteiro 
de Estarreja, sofreu tal golpe de vento, 
que o mastro se partiu em estilbas, abrindo 
aquelle logo agua, e indo a pique. Dous, 
homens que o tripulava: 
far-so a tempo, e morreram afogados. 

marra da Figueira. — As despezas 
feitas para o melhoramento da barra, da Fi- 
gueira desde o anno economico de 1853- 
1854 até 31 de março de 1860, importaram 
em 223:7058924 reis, a saber: . | 
1853-54. apo Aásahido 


1854-55. 5843 
1856-57 ....  2:h4h28865 
1857-58.. creo 37:3728865 
1858-59. Ê 89:6978835 
1859-60 alé 31 de março 92:7058924 
ss 223:7058924 


Nesta. importancia é incluido o paga- 
mento ao emprezario das obras, nos annos 
economicos de 1853-54 o 1854-55, e bem 
assim as quantias já pegos por conta do cus- 
to de uma drago. 

Além daquala quantia dispendeu-se 
mais com trabalhos hydrogrophicos, nas mes- 


mas epochas, 22:7128628 reis, o que profaz 
o lolal de 246:4188552 reis, 

Não prestou! — 4 tourada que hou- 
ve em Badajoz nos dias 15, 16 e 17 do 
corrente, não foi muito do agrado dos espe- 
cladores, porque apenas morreram vas 23 Ou 
24 cavollos! | uma bagatella | 

Explosão de gaz. — Houve ultima- 
mente em Londres uma explosão de gaz, 
revestida de circunstancias muito singula- 


res. 

No dia 6, ás 9 da noute, um, ladrão 
introduziu-se no salão de Crewn-[avern e 
abriu a torneira do gaz, o que delerminou 
a explosão. 


, , 


tendo do que se diz, do que vejo e do que 


ouço. 


- — Senhor conde, o que se diz, é mal 
dito; o que vê, vê errado; e o que ouve, 


não o ouve, 


— Agora, minha senhora, o myslerio 


toma proporções fabulosas. 


— Pelo contrario, esglarecer-se-ia se 
conhecesse melhor as mulheres, mas os ho- 


mens nunca nys conhecem. 


— Mesmo quando es mulheres são in- 


fieis, minha senhora? 


-— Sim; as nossas faltas nascem sempre 
das suas faltas. Os homeas começam e nós 
acabaihos. Para que começam? Nós nunco 


começamos. 


-- Nesse caso, minha senhora, o conde 
de Coulanges lui o culpado de se deixar ma- 
tor em Fontenoy; ello começou e a senhora 


condessa acabou. 


— Isso é outra questão, senhor conde. 
— E' a nossa questão; é a sua e mi- 
nha; n'esle momento não se tracta de outra 


cousa. 


— Senhor conde, sempre é tempo de 
tratar da cegueira dos homens a proposito 


das mulheres. 


— Estou cego agora, minha senhora 
— Sim, senhor. 


— Queira então ter à bondade de ser 
o meu Antigono e de me conduzir pelas tre- 


vas exteriores. 


— Responda ao que lhe pergunto, se- 


nhor conde. Ainda me ama? 


— Se a amo! se a amo! Estaria aqui 
o seus pés se a não amasse? 

— Quereria casar commigo, como antes 
da campanha de Fontenoy ? 

==Se fosse possivel, minha senhora; mas.. 

— Náda de mas!.. Quereria? 

— No mesmo instante, condessa. 

— Muito bem | Senhor conde, sômos o 
mesmo que eramos antes da campanha de 
Fontenoy. 

— Será possivel! — exelamou o conde, 
cahindo aos pés da joven condessa — E o 
marquez de Arnas? 

— Despeço-o. 

— A'manhã, minha, senhora? 

— Não, hoje; iminedistamente, que- 
rido conde. Atreva-se agora a dizer-mo que 
conhece as mulheres | 

-— Confesso, minha bella condessa, que 
isto me espanta e que me cunsidero um 
aprendiz á sua visla. 

— Querido conde, -—disse a joven, sor- 
rindo com ternura — morreria de desespora- 
ção depois da sua morte, cu então faria 
mais que morrer; teria envelhecido em dous 
mezes, se não tivesse procurado na primeira 
loucura que me lembrou um remedio para 
?|o meu juizo, ou para a minha vidaou para 
o meu rosto. Se ainda me encontra yiva e 
moça, deve-o no marquez de Arnas. 

E" adoravel, condessa, e muito feliz 
me julgo pela conhecer finalmente e apre- 
ciar; resta-me agora dar os meus agradeci- 
mentos ao bom marquez. 


— Besta a bora da sua segunda vi- 
sita; não larda a apparecer; quero que ouça, 
sem que o vejam, a despedida altenciosa 
que clio vai receber, 

Depois de uma longa troca de palavras, 
apropriadas ú situação, ouvin-se no vosti- 
bulo a voz do marquez. O conde de Cou- 
langes passou para a sala proxima, conser- 
vando uma indiscreta abertura na porta, e 
não tardou que ouvisse distinctamente estas 
palavras da condessa : 

— Senhor marquez, o dia seguinte é 
muitas vezes o inimigo do dia antecedente; 
é por isso que devemos sempre cuidar na 
vespera de preparar bem o dia immediato, 

— Vem a dizer n'isso, minha senhora ?.. 
— disse o marquez, balbuciando. 

— Venhoa dizer, senhor marquez, que 
se ámanhã me achasse feita marqueza dé 
Arnas, sentíria mortalmente não ter refle- 
etido boje. Portanto, pensei maduramente e 
resolvi não me casar. 

— Como, minha senhora! — exclamou 
o marquez, levantando-se repentinamente, 
como se fôra impellido por uma explosão — 
Desfaz o nosso casamento nos degraus do 
altar ? 

— E quando quer que o desfaça, so- 
nhor marquez? Parece-me que o momento 
nãv foi mal escolhido. Queria que esperasse 
pelo fim da ceremonis, depois do so troca- 
rem os dous sins? 

— Que calumnia pôde decidil-a, minha 


senhora, a este acta do... 


— Qh! senhor marquez, de certo acre- 
dita que o estimo e que o considero um 
cavalheiro completo. Um dia saberá o se- 
gredo de tudo isto, mas por ora contente- 
se em o ficar ignorando. Não posso expli- 
car-mo mais. 

A condessa fez uma d'estos mesuras de- 
licadas que adoçam uma despedida. 

O marquez vacillou, como um homem 
ferido no roslo, e, sem mesmo saber o que 
dizia, retirou-se, confundido de estupefac- 
ção. 

— E admiravel! — disse o conde, tor- 
uando a entrar — Ora aqui está um marquez 
despedido com uma tal graça, que ainda 
em cima tem de ficar obrigado | Não tem 
duvida; os Atnas pertencem a uma classe de 
bomens destinados o este genero de aven- 
turas. E' este 0 lerceiro casamento que se 
lhe desmancha! Costumar-se-ha com o 
tempo. 

— Querido conde, — proferiu a condes- 
sa, apertando a mão de seu fuluro esposo — 
tenho que lhe pedir uma explicação... 

— Falle, meu anjo. 

— A feiticeira de sua madrinha deu- 
lhe uma medalha de uma virtude muita equi- 
voca. Porque motivo se fecharam os olhos 
do seu retrato depois da batalha de Fonte- 
noy, escapando o conde vivo? Para honra 
de sua madrinha, explique-me o engano da, 
sua medalha tão mal enfeitiçada ? 

— Minha branca pobinha, — respon- 


gin 86 comb uma lição? E muito pouco.... 
Quando parti para o exercito; conservei rela- 
ções no sou campo. Era atraiçoada por uma 
mulher que tinha junto a si: a sua crinda 
Eulalia, que desempenhou muito bem a sua 
truição, o que espero lhe será perdoado o 
erro que commetteu om vista do bom resul- 
tado, .. à 

— Que diz, querido conde) Puis Eu- 
lalia é tão hypoerita... 

— Bella condessa, a sua Bulalia é a inno- 
cente feiticeira que fechou com os proprios 
dedos os olhos do meu retrato, depois da 
batalha de Fontenoy. q 

A condessa desatou uma melodiosa gar= 
galbada, justamente quando iu soltar a sua 
colera contra Eulalia. 

— E é justamente por causa da sua 
culpa que a condessa a não despedo. 

— Com a condição de que o discipulo 
de Boucher ha-de vir pintar novamente os 
clhos na medalha. 

— Prometto-lhe, minha bella, quo «elle 
virá âmanhã, 

— Eis-aqui — continuou a condessa — 
uma medalha com um retrato, que conset= 
vorei sempre sobre 0 mel coração, 

— O que assegura a felicidade eterna 
do original ! — exclamou o conde, exaltado 
por lanta ventura, 


FIM. 


deu 0 conde, rindo — quer aprender a ma- 


mençasomem 


O CONMERCIO DO PORTO. 
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Toda a frente do taberna foi pelos ares: 

Doze pessoas, comprehendendo o dono 
do estabelecimento, foram queimadas e lan- 
cadas em diversas direcções. 

Estas victimas foram conduzidas ao gran- 
de hospital do Norte e o cirurgião que as 
examinou desespéra de-salvar duas mois 
gravemente feridas que as outras. 

As bombas acudiram logo pora exlin- 
guir o incendio, que começava a desenvol- 
ver-se, 

O ladrão que causou o sinistro, com o 
fim de encobrir 'o roubo, não appareceu. 

Os ouros são trunfo. -— Poucos 
homens ha mais conhecidos nos Estados- 
Unidos que | Mr. Cornelio Vanderbilt, cujo 
“riqueza, adquirida no negócio de. vapores, 
lhe valeu do publico .o nome de Comodoro. 
O «Century» de Nova-York descreve assim 
este homem: 7 

ve) Ha sempre bh mais viva curiosidade 
de conhecer, os bomens des, quer seja 
por vilaias, quer por nobres e generosos 
acções, E: 
| Cornelio Vanderbitt é um homem de 6 
pés, de altura, e, relativamente a tudo o que 
caracterisa o anitnal racional, tem todas as 
proporções regulares. Tem seis pés de von- 
tade firme, seis de indumayel energia, seis 
- ue obstinação, seis de finura para os con- 
tractos e outros seis de maestria no mane- 
jo dos negocios em geral. E 

Carece de seis pés de educação o que 
sabe dissimular com doze de habilidade na- 
tural; faltam-lhe seis pés de cortezia, o que 
o seu dinheiro e allectação dissimulam. 
Cornelio Vanderbilt prinéipion'a sua carrei- 
ra como simples jornaleiro, pouco tempo de- 
pois arranjou um vaporsinho, pare-andar na 
bahia, o passados tempos era dono dum 
bello vapor de passageiros do rio do Norte. 

. Depois possuiu «varios navios de véla, 

e agora é o mais rico proprietario de navios 
que ba -nos Estados-Unidos. E" o unico dos 
Estadosz Unidos que: mndou construir, para 
si mesmo, um yatch a vapor das dimensões 
d'um navio de guerra nacional, e, lançando- 
se nelle atravez do Occeano, parava nos 
portos de Italia, Inglaterra, França e Russia, 
como um homem que na sua carroagem per- 
corre a cidade de Nova-York, para deixar em 


algumas) casas O segu, bilhete de visita, » 
“ocielade Sib Eaccho. —Cow este 

titólo se formou em Sovilha uma associação 
ou confraria, que têm por fim proporcionar 
aos bébedores inscriptos no livro da sua nia- 
tricula vinho aburidânte, bom e barato, pa- 
ra o que já dlugaram casa e nomearam uma 
comimissão economica directora, com um pre- 
sidente, a qual rm entre, outras attribu 
ções, à! de 'admitlir Je exclair sócios, man- 
dar commissarios aos districtos vinhateiros da 
provincia. e Valdepenhas;,'para fazer com- 
pras, a melhor preço, nas adegas, é fazer 
as diligencias: precisas para obter a liberda- 
de dos  bebedores mais turbulentos que por 
este molivo sejam presos. j 

A sociedade contratou criados e com- 
prou tres shacas, que terão as suas armas , 
para condozit no seu domicilio os bebedo- 
enus foiles. (o de Ego 
ES cordoida mesma sociedade, só nos 
as feriados, e como medida economica, se 
permitlirá Jerez, Manzanilla e Priorali, e nos 
outros dias Valdepenhas e vinho da terra. 

A quota que cada socio deve satisfazer 
mensalmente é de 60-reales [3:000 rs, apro- 
pa emente), comprehendendo-se n'ella o 
o e o maximo do vinho que tem direito 
pedir coda matriculado. |. ' 

- Ao prusidente e vogaes da commissão 
administrativa concedem-se-lhes-alguns co- 
pos mais', durante o lempo que exercem o 
seu cargo, o que só póde ser por lres mezes. 

tu Ê : mo, 
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TRIBUNAL PA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 24 DE AGOSTO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 

S. Pedro do Sul. ,João Tomintago mulher — 
Contra Amtonio Liz Nogueira — Juiz Silveira Pinto, 
escrivão Dandeira. 

“Feira, Maria de Oliveira, Valente — Contra 


Chrispim José Borges de Castro é mulher—Juiz Leite, 
esgrivão Cabral. 4 3 


Chaves. José Caclano Ferro — Contra Anna 
Jonquina e. marido — Juiz, Lima, escrivão Silva 
Pereira. 

* Barca. João Antonio de Oliveira Braga —Cuntra 
D. Francisca de Faro Lucena Noronha e Menezes 
— Juiz Silva, escrivão Albuquerque. 

Porto. Luiz Alves dos Reis — Contra, Maria 
Joaquina de S. José—Juiz Lopes Branco, escrivão 


Bandeira. segundo dizem de Vienna, limitar-se-ba a de- 
da. Aj i i apa n nona, limitar-se-ba a de- 
cobiça uia big Sid Spa estro Cabral) fender Venecia. Góntihia. o [Rodeo de 
iaha. João AntoniojAlves Bozerca o mulher | tropas e troca de notas iplomaticas y 
Ur Anlônio Bio à mulher — Juiz) ROMA o ea em. de. Vienna que) a| 
Hg 4 : R r ns, VP eo 
te kr ETA Toba Antonio E tr Austria não intervirá em favor de Napoles. 


Contra Aplonio de Sousa — Juiz Pereira Leito, 
“escrivão Albuquerque. 
Penafiel. “Manoel Duarte — Contra Maria Duarte 
— Juiz Figueiredo, escrivão Band g ) 
Vieira. Francisco José Pereira & mulher — 
Contra Manoel da Costa Pereira e mulher — Juiz, 
Aguilar, escrivão Cabral. 


Ditas da, (ganda, nacional, 


“Pinhel, A P. N;— Contra) Antonio Borc 
jts Eiguirado, edibicho JAM que alo 
Guntra Domingos Augusto 


ego — 


Porto. A R. N. 
da Silva. Preitas Menezes o Vasconcellos — Juiz 
Aguilar, escrivão Bandeira. 

Aggravos. 4 * 

Piguéira da Foz. Mauricio Gandido de Mello 
e outru—Contra José Dias dos Santos — Juiz Lo- 
pes Branco, escrivão Silva' Pereira. ) 

Toboaço. Antonio José Ferreira—Contra o M 
P.—Juiz Seabro, escrivão Albuquerque. 

Figueiaa da Foz. Francisco d'Uliveira—Contra 
o M. Pi—Juiz Macedo, escrivão Bandeira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA O 
DIA 81 D'AGOSTO. 


Appellação crime. 
O M.,P.—Contta Feliciano José Mendes 


Fafe. 

da Silva. 
- Aggravos. 

Barcellos. O bacharel Antonio de 


Parin Barbosa—Contra Antonio 
Abranches. 


Nego do 
José dos Santos 


Oliveira do Hospital. Jonquim Cunhal de Aguiar 


Contra. o juiz ordinario d'Oliveira do Hospital, 
Santo Thirso. 


O M. P.—Contra Manoel Pereira. 


marães—Contra o M. P. 1 
Pro Thirso. Anna Carneiro Gomes —Contra 
0 . 


—— esse 


“|notavel, expondo a 


| 


José Domingues Pereira—Con- 


D. Maria da Conceição dos Gui- 


EXTERIOR. 


Folbas de Madrid de 22, de Pariz 


n 


Os acontecimentos que se precipitam na 
Italia, attrabem para alli todasas attenções. 
Garibaldi desembarcou no continento napo- 
litano, e apoderou-se de Reggio, concen- 
trando-se os napolitanos em Monteleone. 

Um despacho de Napoles de 22, diz que 
com este acontecimento coincide o da revo- 
lução da Calabria. 

Este desembarque tinha sido precedido 
de desembarques parcines operados em mui- 
tas partes da Calabria, dirigidos por M. De- 
fiste, antigo official da marinha franceza e 
emigrado do seu paiz. Os pequenos bandos que 
tinham já desembarcado formavam um todo 
de 1,500 homens, reforçados com uns 2,000 
revoltosos calabrezes. 

- O systema' de Garibaldi é não parar no 
proseguimento das suas emprezas audacio- 
sas, e assim as nolicias de importantes acon- 
tecimentos não se farão esperar muito. 

Diz umacorrespondencia de Pariz, que no 
dia 13 embarcaram em Gonova tropas pie- 
montezas, para um destino desconhecido. 
O correspondente suppõe que este destino é 
Napoles, e que as tropas piemoôntezas tem 
por missão: desembarcar alli, se n'aquella 
capital rebentar a revolução, para não dei- 
xar a Garibaldi apoderar-se exclusivamente 
do poder publico. 

O guverno sardo não dissimula os re- 
ceios, quo lhe causa a perspectiva de vêr 
elevar-se sobre as ruinas do lhrono de Na- 
poles o poder dictatorial d'um homem au- 
dagioso, com grande prestigio, e decidido 
a lançar toda a Penynsula n'uma guerra con- 
tra à Austria para a libertação de Veneza. 

O Piemonte teme uma outra batalha de 
Novara, se; reduzido unicamente ús forças da 
revolução o sem o concurso da França li- 
ver de ser arrastado 'a' alacar os auslriacos 
no celebre quadrilutero lombardo. 

Em Vienna e Turin fazem-se  prepara- 
tivos para esta eventualidade, e em quanto 
que o «Gazeta militar» do Piemonte declara 
que Bolonha, a chave ds Italia central, está 
já em estado da mais segura (defeza, as no- 
ticias de Vienna dizem que nas cercanias de 
Leyback se concentra um corpo de' exerci- 
to do 40:000 austriacos, destinado a refor- 
car, em caso dado, as tropas que occupam 
o territorio veneziano. 

Diz-se que 0 commando das: tropas do 
Veneto, yai ser confiado so marechal Bene- 
deck, actual governador da Hungria. 

O «Constitutionel» publica um artigo 
situação critica, em 
que a expedição de Garibaldi collocou a 
Italia e conclua; o" 5 

« A Italia joga d'ora avante, n'uma só 
carla, à sun perda ou a sua salvação, e com- 
promettida na via onde a precipitou a, ex- 
pedição de Garibaldi, ou” será livro e 
completamente independente eni dous mezes, 
oufvoltará de novo ao dominio da Austria, 
e desta vez do Turin asMessina. » ; 

“As noticias de Berlin fallam duma vi- 
sita que o imperador da Austria fará ao pri 
cipe regente, por occasião das grandes mm: 
nobras da guarda e do 3.º corpo de exer- 
cito prussiano, e dizem “quê os dous sobera- 
nos terão em Cobourg uma entrevista com 
a rainha d'Inglaterra. Não é imposivel que 
assim seja, , 


| DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


LONDRES 20. — O "Sultão 
seus ministrosum discurso, manifestando à 
sua: energica resolução de castigar os cul- 
pados na Syria com severidade e de fazer 
economias nas suas despezas e nas do es- 
tado; 

Os jornnes inglezes oceupam-se de do- 
cumentos relativos d Syria que foram apre- 
sentados por lord Juba Russell ao parlamento. 

PARIZ 20. — No dia 17 achavya-se Gari- 
baldi'em Cogliári, reunindo volantarios 'e Lo- 
mando disposições para o desembarque que 
se propõe effectuar no. dia 25 no littoral na- 
politano. Em Napoles o exercito parece con- 
servar fidelidade, porém os chefes insistem 
com. o rei para que permaneça com elles q 
não se” retire para Gaeta, como lhe aconselha 
o resto da camarilha. x 
Beaufort de Huutpoul, commandante em 
chefe -do corpo expedicionario da Syria, che- 
gou à Beyroulh. 

BERLIN 20.— O imperador d'Austria, 


Ha hos Estados. Pontificios de 
10:000 voluntarios austriasos. 

. MARSELHA 20,— Dizem de Constantino- 
pla-qua 6 Sultão dirigirá uma carta á rainha 
Victoria e ao imperador Napoleão, manifes- 
tando os seus desejos de que estes sobera- 
nos tomem a sou cargos 0 castigo dos as: 
sassinos da Syria. 

- A egrejas metrepolitana de Prevesa foi 
saqueada pelos albanezes e a egrejn armenia 
de Sefrisso foi tambem roubada pelos tur- 
cos, 


mais 


A viagem, do imperador e imperatriz á 
Saboya e Argelia foi fixada para o dia 24 
do corrente. E 

PARIZ 22. — O marechal Vaillant ficou 
encarregado da guarda do principe imperial, 
durante a ausencia de S. M. 

O «Monitor» diz hoje que em Genova 
corria o noticia de que Garibaldi com 6:000 
homens tinha desembarcado em Capodellar- 
mi na Calabria. 

NAPOLES 20. — As noticias de desem- 
barques parcises de garibaldinos tem sido 
exageradas. Tem-se espalhado estes bontos 
e tentado fortuna em parte para explorar a 
opinião ; porem sei por boa via que Garibal- 
di prepara todos os seus meios para dar um 
golpe do mão decisivo. B' impossivel'pro- 
gnosticar aló onde chegará a, resistencia ; 
porquanto ainda que é bom o espirito das 
tropas, valem pouco os chefes e o governo 
não se dislingue pela energia. 

TRIESTE 18, — Dá-se aqui como cau- 
sa do assasssinalo do princepe Danilo a op- 


posição que este havia feito ao partido que quer 


de 20, do Havre de 18 e de Bruxellos de 19. |" 


novos conflictos entre Lurcos e montenegri- 


s. 

PARIZ 19.— O «Pays» diz que Garibal- 
di dispõe activamente Loda a classe de meios 
para invadir o territorio napolitano e que 
já tem quasi terminados os seus preparali- 
vos. Tambem o rei Francisco dispõe a todo 
a pressa os seus meios de defeza. ) 

LONDRES 19. — O «Times» publica o 
seguinte despacho telegraphico : 

CONSTANTINOPLA 11. — As ultimas .no- 
tícias de Damasco annunciam que Puad-Pa- 
chá fizera cercar pelas suas tropas o Libano, 
ameaçando levar tudo a ferro e fugo se os 
Cheiks drusos so hão submelteram em dous 
dias. Vinte destes chefes já estão presos e 
fizeram-se mais 800 prisões de pessoas im- 
portantes. 

NAPOLES /20. — A marinha, napolitana 
capturou nas costas da Calabria um navio 
carregado de armas. 

LONDRES 20.— Lord Palmerston decla- 
rou nas camaras, que julga necessaria a 
sustentação do imperio turco, porque a sua 
divisão entro as nações produziria uma guer- 
ra europea. 

PESTH 20. — A festa do padroeiro de 
Hungria, Santo Eugenio, na celebração da 
qual se receiavam alguns disturbios, teve lu- 
gar sem novidade o no meio da maior ale- 
gria. 


NAPOLES 22. — Desembarcaram no con- 
tinente 8:000 gagibaldinos. Insurreição na 
Calabria. 

Garibaldi assenhorou-se de Reggio, e os 
napolitanos acham-se concentrados em Mon- 
telcono. 

e e e e rr 


PARTE COMMERCIAL. 


PORTO, 27 DE AGOSTO. 


METAES. e. Vv. 

Peças de 88000-a prata. T$9BO 88000 
Onças hespanholas—a ou! 158000 158150 
Ditas mexicanas—a ouro 148100 148250 
Soberanos—a prata 48500 Ag510 
Ouro cerceado—a q 18980. 28000 
Patacas hespanhola: a 8920 4950 
»  brazileiras » = 8920 8950 

» :» - nevas (de Aás f 
28000) valem.,... g880 920 
Palacas mexicanas —a prata. 8920 950 


Prata em barra—a ouro. 
Cinco franeos— a ouro... 


1234 8125 
faso h 8900 


— acta F. 
ALFANDEGA .DO PORTO, 


Receits d'alfandega de 1 a 24 de é 
agosto .. 133:4258434 
Idem em 25, = 4:0758060 


| 1375008494 


DESPACILOS DE EXPORTAÇÃO. 
Asosto, 25. 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Castro 2.º, J. 


=|Rt. de Carvalho, 1 caixa com pano de linho, 5 


vol. com 24 almudes de vinho e 3 caixões com 
dito engarrafado. 

IDEM. —Na galera Olinda, M. J, Neves, 1 caixa 
com fechaduras; A. G. Nogueira, 50 barris com 
chumbo, 103 ancoretas com azeilonss e 6 pacoles 
com fio de linho; J. A. Oliveira Basto, 3 paco- 
les com fio porreto; J. -L. Alves, 44 caixões com 
vinho: engarrafado. 

IDEM.—Na barca Novo Tentador, J. Voz Fer- 
reirã, 1 caixão com retroz, 1 dito com diversas 
fazendas ; Marcelino, Fins & (.º, 16.6 meio mi- 
lheiros de sal; D. da Angélica, 15 ns eiros de 
dito. EE 

BAHIA.—Na barca S. João, J. Gosta Rodri- 
gues, 2 caixões com aguas mineraes; GC. D. dos 
Santos, 206 liaças de vimes e 150 rodas d'arco 
de pau; B. J. dos Santos Andrade, 15 canastras 


com alhos, 2 barricas com ferragens; Viuva Aze- 
vedo & Pilhos, 100 caixões com vellas de cebo. 


deira, 1 sacca com sementes, 1 caixa com ma- 
celia, 2 juinentos e 14 vol. diversos de bagagem 
A. F. Beltar, 1 vol. com pano de linho; J. S. 
Felgueiras, 15 caixas com moçãs; Jd. P. Dias 
Guimarães, 18 caixas com cebolas. 

PARA'.—Na barca Amazona. J. A. da Rocha 
Sobrinho, À caixão com palitos. 

MONTEVIDEU.—No brigue Harmonia, C. Dran- 
dão, 30 duzias de laboas de pinho e 20 saccos 
com rolhas. E 

LONDRES. — No vapor Iberia, A. J. P. Soares, 
1 lata com pasteis; G: Smithes & 6.º, 276 conostras 
com cebolas, 7 caixas com doce, 1. dita com mo- 
ringues é 1 caixão com amostras de vinho; B. A. 
Leitão, 1 caixa com laranjas; J. B. Brôa, 1 caixão 
com doce; J. A. Pereira Diegues, 1 caixão com 
flor de sabugueiro; G. & J. Graham & C.º, 1 caixão 
com prata em moeda; J. M. R. Valente & T, Archer, 
12 vol, com 3 pipas 15 almudes:e 9 canadas de 
vinho; M. à, Machado, 2 coixões com doce; Smith 
Woodhouse & C.*, 1 dito com dito e 6 canastras 
com cebolas; Sandeman & C.º, 2 caixões com 
doce, 2 gigos com fructa e 71 vol. com 53 e meia 
pipas de vinho; J. I de Carvalho ,. 9º barricas 
vazias;'J. L. Teage, 1 caixão com vinagre c 1 
dito com azeite; P. Mogent, 9 vol. diversos; J. B. 
Salla, 3 vol. com bagagens; M. F. Duarte, 100 
caixas com cebolas e JO dilas com maçãs; E. Moser, 
1 socco com cosulos; Barão de Ferrester, 50 ca- 
nastras com cebolas, 86 saccos vazios, 1 caixão 
com doce e 3 vol. diversos; -G, L, Gubian, Filhos 
& Gº, 50 caixas com cebolas; Felgueiras & Baltar, 
2 caixões com doce, N 

IDEM.—Na escuna Ebba Predericka, Warre & 
C.º, 204 canastras com cebolas SR ros com vinho 

GLASGOW. —Na escuna Estremadura, Barão 
do Seixo, À pipaccom vinho, 

HAMBURGO. — Na escuna Fayalense, M. F. 
Duarte, 150 resteas de cebolas. 

DBARGELONA,—No hiale Oriente, J, P, Luisello, 
340 arrobas de raspa de couros. Y 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
Asesto, 25. 


RIO DE JANEIRO. —Na barco Novo Tentador, 
A. 3. Alves da Silva, 10 saccas com arroz, 
ditas com assucar, 1 borril com manteiga; Noble 
& Murat, 10 barricas e 12 costaes cont bacalhau. 

LONDRES. — No vopor Iberia, A. G. Moller, 
1 caixas com carneiras: É 


MANIFESTOS. 


C. M. 673—Terra Nova.— Brigue ing. Tabbol, 
31 ton, cap, Palt, a Hunt, Roope. Tenge & C.*, 
carga : 4554 quintaes de bacalhau. 

C, M. 674-—Cordifl. —lliate Bom Jesus do Mon- 
te; 76 ton,, cap. Guerra, a J. C. Guerra & 6º, 
carga: 433 barras de ferro e 3175 feixes de dito. 

C M.675 bj vigor Lusitania, 329 ton., 
cap. Contente, Miller & C.º, carga : 27 saccas 
com cacau, 14 fardos com papel, 6 cascos com 
azeite, 10 fardos com couros, 2 vol, com 9YOgOUO es. 
e 78 vol. diversos. f 


a independencia do: Montenegro. Reina gran- 
de agitação n'aquelle estado e receiasem- 


oa 


TERMOS DE CARGA. 
acosto, 25. 


STOCKHOLMO, (por Vianna). — Escuna sueca 
Hopet, 120 ton., cop. Romare. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 
agosto, 25. 


Assuear—13 caixas, 2 foixos e 94 saccos. 
Café —10 saccos. 

Arroz—1 socco, 

Farinha de pau—20 saccos. 

Aguardente de cana—2 pipas, 
Melaço—30 quartolas. 


MOVIMENTO DOS VINHOS K AGUAS-ARDENTES. 
asosto, 25 


nine, 


Aguardente, convare no. 19 16 6 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
4 APG, 
Vinho madoro. é] Mas TE 
Dito verde... . 4164 
Despashado para exportação. 
P.' A. e. 
Vinho... 50 10 8 
Aguardente. AS nto 


pa 


PARTE MARITIMA- 


PORTO, 27 DE AGOSTO. 
ks 11 E MEIA HORAS DA MANHÃ. 


Hoje ás 5. boras, avistou-se é barra o patacho 
n.º 45 Nova Creina (bacalhoeiro) e ás 7 horas e 
50 minutos Sahiu o hiate Feliz Destino: agora nada 
se avista por causa do nevoeiro. 

O vento é O. (brando) e o mar bom. 


— 
PORTO, 25 DE AGOSTO. 
ROTA! TI) 
Canada, 
* GREENSPEND, 15 dias.—Briguo ing. Darl, cap. 
Ash, bacelhau, a CG. H Noble &'Murat. 


SANIDAS. 


Vo R: DE SANTO ANTONIO. Hiate Relismino. 
mestre Laranja, lastro. ” 
IDEM.— Barca ing, Queen of the Isles, cap. Co- 


les, lastro. z 
BARCELLONA, —Hiate Oriente, mestre Pinto, 
vimes: usos b é 
—— Vapor de guerra Lynce. 
IDEM, 26. na 
ENTRADAS. ) 


LISBOA. 1 dis. — Vopor ing. Braganza, cap. 
London, fazendas a FP. Chamiço, Pilho & Silva. 
Paes : SADIDAS. ] e V” 
« + PERNAMBUCO, — Barca Sympathia, cop. Son- 
tes, varios generos, á 

“RIO DA PRATA [por Setubal].--Brigue Harmo- 
nia, cap. Santos, Isstro. ERA 

+ HAMBURGO. —Escuna Foyalense, cap, Pereira, 
vinho é cortiça. x R 

- AVEIRO —Rasca Flor de Aveiro, mestre Diniz, 
lastro. q dá 

IDEM, —Hiate Protector, mestre Silva, lastro. 
= PIGUEIRA, — Hiate Ghristina, mestre Silva, 
lastro. . 

JDEM.—Hiate Antunes 1.º, mestre Silva, Jastro. 

LONDRES.— Vapor ing. Iberio, cap Kavanaugh, 
gado, vinho é fructa. i f 


“o eeeniitirtitteam 
MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEINO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADOS, 


Em Grovesende, o Providence, 
cop. Radley, de Logos 


15 de agosto 


16. >» — Em Liverpool, o Fernandes, cap. 
Contente, de Lisboa. 
»  — Em Bergen, o Vikingen, cap. Ei- 
lerisen, de Setubal. , 
opor — Em Kalfsund, o Mathilda, cap, 
ê Uanssen, de Setubal. 
13 »  — Fm llelvoet, o Wervissling, cop. 


Woyden, de Lisboa. 
+ SARIDOS. 
De Cardift, o Neptune, cap. Pantz, 
para Lisboa. 
De Liverpool, o $lamboul, cap. 


15 >» — 
Graham, para Lisboa. 
» — —DeCork,o Amizade, cap. Monteiro, 
para Lisboa. o 
8 »  — De Gibraltar, o Vereceniging, cap. 


1. Nooru, para Lisboa, 
pia 


Welegraphta electrica. 
[Dirigido á Associação Commersial.) 
LISBOA, 25 DE AGOSTO. 
ENTHADAS. 
PORTOS DO ALGARVE, 19 horas.—Vopor paq: 
. Luiz. " 
NEW-YORK (?), 21 dias. —Patacho dinam. Au- 
gusteira, 


LIVERPOOL, 13 di 
TERRA NOVA, 15 dia: 


D. 


Patacho Magriço (?) 

— Escuna bra Lord 
Nelson. H 
NEW-PORT, 10 dias. =Brigue ing. Guadalquivir. 


BANIDAS. 


PÔRIO E LIVERPOOL. — Vapor ing. Braganza. 
MADEIRA .—Brigue Galgo. 
- MONTEVIDEU.—Brigue Confiança. 


IDEM, 26. 
ENTRADAS. 


SUNDERLAND, 15 dios. — Potocho ing. Glee 
Maiden. 
SARIDAS. 


—— Vapor de guerra Mindello. 
LIVERPOOL.— Vapor as ing. Caroline. 
PORTO. —Galera Gidade do Porto. 
SETUBAL. —Patacho Abalisado, 1% 
MADEIRA, — Vapor  paq. Visconde d'Athoguia. 
O CR aaa 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Manual théorico e pratico 
eciedano art 


TACHYGRAPHIA PORTUGUEZA, 


ou mobo methodo para escrerer m'este idioma 
tão depressa como se falla, sem auxilio 
de mestre, 


STA obra, unico tractado completo até 

hoje publicado em Portugal sobre aquel- 
la spreciosa arte está, redigida debaixo d'um 
novo: methodo, applicado - directa e especial- 
mente ao nosso idioma. E pois uma Tachy- 
grapbia verdadeira o essencialmente portu- 
gueza. 

Entre quantos trabalhos se tem publi- 
cado, é este que mais satisfuctoriamente re- 
solve o diflicil problema da celeridado é 
legibilidade na escriptura, simplicidade na 
prática e clareza nos seus principios : qua- 
lidades que collocam esta obra ao alcance 
de todas as intelligencias. 


Com o intento de propagar entre nós 
esta preciosa arte, temos procurado facilitara 
adquisição da obra para todás as fortunas, 
reduzindo o preço ao mininimo possivel. 

Consta de um volumo de 128 paginas 
em 4.º e quatro grandes laminas lithogra- 
phadas. 

Acha-se 4 venda so preço de 500 réis 
— nesta cidade, na livraria de D. Ignacio 
Corrêa, rua da Bellomonte n.º 2 e 4. 

Em Coimbra, em casa do snr. José Mes- 
quita, rua das Covas, 

EmBraga, em casa do snr. Domingos 
José Vieira Machado, Campo dosFornos. 

Em Vianna do Castello, em cosa do 
professor o snr. José Ramos Paz. 

Em Lamego, am casa do sur. José Car- 
doso. 

Em Vizeu, em casa do snr. Francisco 
Manoel Carréa. (1878) 


NOVO COMPENDIO DA CONVERSAÇÃO 
Portuguez, francez 6 inglez 
ONTENDO um vocabulario escolhido, jun- 
to com proverbios e idiolismos das tres 
linguas: éuma obra que se póde recommen- 
dar para os collegios e o uso particular. 

Vende-se agora pelo preço de 300 rs., 
na loja do snr. Ignacio Corrêa, na rua de 
Bellomonte n.º Ze 4 

Na mestna loja se vende ; 

A Nova Descripção de Lisboa, dos seus 
arredores, de Cintra, Pena, Mafra e de Se- 
tubal, com um ensaio historico desde a fun- 
dação da monarchia até ao remindo-presente, 
de tudo quanto esta capitet contóra mais no- 
tavel, util para o commercio e conhecimen- 
tos geraes, com lindas estampas, pelo preço 
de 300 rs. [1803] 


A FUNDAÇÃO DA MONAR- 
*- GHIA PORTUGUEZ! 


NARRAÇÃO ANTI-IBERICA. 
POR 

A. 4. Teixeira de Vasconcellos. 

Preço 120 réis. 

Vende-se no escriptorio d'este jornal. 

0 1.º volume dos livros para o povo, 
que tem por ltulo — O Sampaio da Revolu- 
ção de Setembro — vende-se por 120 réis 
na rua de Santó Ildefonso n.º 26 e na 
mesma rua n.º 5 


ANÚNCIOS. 


EXPEDIENTE 


OGA-SE aos snrs. assignantes residentes 
em Lessa de Palmeira o Mathosinhos 
tenham a bondade de declarar na botica do 
snr. Estrella, as suas moradas, para lhes 
ser entregue o jornal no mesmo dia da sua 


publicação. 
ATTENÇÃO 


Abaixo assignado, em resposta ao an- 
nuncio que Daniel Joaquim de Mattos 
publicou no n.º 193 deste jornal, repelle 
a insinuação de que o seu lim-seja o da 
malvadez, como se explica o referido an- 
nuncio, e regeita ambas as propostas alli 
feitas. e 

O abaixo assignado, como socio que 
foi da extincta firma — Daniel Irmão & C.* 
em liquidação, está no direito de: prevenir 
todos os devedores della para que não en- 
treguem ao mesmo Daniel, & Irmão as 
quantias devidas á sociedade. dissolvida, por 
isso que considera essas quantias mais se- 
guras e bem paradas nas mãos dos devedo- 
res, do que nas mãos de Daniel & Irmão. 
E considera-as assim por uma razão mui 
simples : aquelles merecam-lhe inteira e ple- 
na confiança, estes não lhe merecem nénhu- 
ma, attento o procedimento que para com 
elle tiveram, durante a sociedade, e que teem 
tido ainda depois da sua dissolução. 

O abaixo assignado com o annuncio 
que lançou não teve em vista senão acau- 
tellar prejuizos evitando que os devedores 
da sociedade exlincta entregassem as dividas 
a quem depois com difliculdade daria conta 
d'ellas. 

Daniel Jonquim de Mattos & Irmão ajui- 
zem do abaixo assignado, como quizerem 
e lhes parecer. O que elles porém, não po- 
derão dizer é que o abaixo assignado seja 
negociante fallido, que esteja sobrecarregado 
de dividas, e que deixasse de raspeitar al- 
guma vez, afé dos contractos. 
Porto, 27 d'agosto de 1860. 
) João Gomes Pinto d'Abreu. 
(18831 
UEM quizer comprar um casal de pavões, 
falle na rua de S. Jodo-Novo n.º 24. 
(1884) 


OÃO Lopes da Silva Lima, d'esta cidade 
J tendo visto o anhuncio no «Jornal do 
Commercio,» n.º 193, em que Serafim da 
Fonseca Bandeira, de Vizeu, diz que o mes- 
mo Lopes não está authorisado para fazer 
a transacção da venda de herança-de legiti- 
ma de seus sobrinhos residentes na Villa 'da 
Abbadia, provincia. da Bahia, imperio do 
Brazil, 0 mesmo annunciante tanto acha au- 
thorisado João Lopes da Silva Lima que 
em 26 de julho proximo passado lhe escre- 
vo para que fizesse a dita venda da leran- 
ça no mesmo Serafim, mas como já o no- 
gocio estava tractado e fixado com outra 
pesson, não Leve lugar o fazer transacção ulgu- 
ma como mesmo Serafim da Fonseca Ban- 


deira. ; 
Perto 27 de agosto de 1860. 


(1885) 
Aa LuGA-st o primeiro andar da casa da 
rua dos Hortas, hoje rua do Almada n.º 


200: quem a pretender falle nos Loyos n.º 
18 L1886] 


HOSPEDAG ENA 


A rua do Laranjal n.º 45 e 46 aluga-so 
uma sala decentemente mubilada e com 
todas as commodidades precisas para uma 
pessoa, havendo na mesma-cosa quem se 
ancarregue de cosinhar, lavar, é engommar, 


e prestar todo o serviço de quo necessite, 
[1618] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. ; 


a NEN 
FESTIVIDADE. 
7470 domingo 9 do proximo setembro ha- 
ÉS de tor lugar na parocbial igreja do S. 
Vicente d'Alfena, uma pomposa festividade 
a Nossa Senhora do Amparo, em satisfação 
de um voto feito á mesma Senhora por um 
seu servo, que achando-se no Rio de Ja- 
neiro em perigo de vida e hoje felizmente 
com saude em Portugal, vai cumprir assim 
a sua promessa. 

Haverá missa chntada na presença do 
Saniissimo exposto, sermão, Ve-Deum em 
acção de graças e no fim proc 
imagem da Senhora, que vai estrear um rico 
manto bordado a ouro, quo o seu protegido 
devoto lhe oferece. 

E' orador o reverendo abbade de S. 
Nicolau e a musica do snr. Silvestre. 


À caridade publica - 
OÃO Antonio do Carvalho recommenda á 
caridade publica Antonio Manoel da, Silva 
morador na travessa da Firmeza n.º 2. (por 
cima do paredão construido ha pouco tempo), 
que achando-se ha quatro mezes sofirendo 
uma grave enfermidade, se vê privado “le 
trabalhar, é por isso nas circunstancias mais 


«tristes possiveis e quasi perecendo por fulta 


d'alimentos. 


JA LUGA-Sk uma loja de peso com seu ar- 
mezem e todos os utensilios pertencen- 
tos á mesma, sita na rua 9 de Julho n.º 109 
a 141: quem a pretender falle com José Fer- 
reira dosSantos Souza, no Carvalhido.(1879) 


UEM achasse uma platina que se perdeu 
desde a Porta Nobre até aos Clerigos 
ea queira entregar no botequim do lhea- 
tro Baquet, receberá alviçaras. (1880) 


O CONTRASTE DA PRATA 
* CABTANO RODRIGES D'ARAUJO 


EM no seu estabelecimento, rua de San- 
T ta Catharina n.º 70 a 74, diversas obras 
em prota, trabalhadas com gôsto, perfeição 
e arte, as quaes vende por preços rasoaveis. 

(1881 


mt rua do Bomjardim n.º 200, ha uma 

casa particular que tem bons quartos 
ara hospedes por preços muito commodos. 
Ê P ag 841 


Wº dia 31 do corrente perante a alfon- 
dega da cidade de Vianna do Castello, 
tem de se arrematar, uma ancora de paten 
te e grande porção de: manlhas de cor- 
rentes de diferentes grossuras. (1875) 


Casa para alugar 
LUGA-SE na rua de S. Miguel 
a casa nova e bem acabada n.º 

15 e 17, que tem commodidades pa- 

ra grande familia e bom escripio- 

rio 'para commercio, boas vistas para o rio, 

e Villa Nova de Gaia, quintal para jardim 

e sahida tambem pata a rus de S. Roque 

e escadas da Esnoga: na mesma se tracta do 

ajuste do aluguer (1612) 


NA rua das Flores n.º 81, luja de chá, se 
vendem velas proprias para lanternas 
de carruagens, bem como lenços de seda 


“da India. [1870] 


Loteria de Lisboa. 
5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNIIA & RORIZ, cambistas na rua das 

Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi 
sericordia, e defronte da Companhia dos 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
1os, a 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 5 de setem- 
bro. 


Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das quo lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


» N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautelas de 
500 o 250 réis : 


N.º 4957. . 9:0008000 rs. 
» 389 7008000 » 
» 135 1008000 » 
» 1357. 1008000 » 


» A94..... 1008000 » 


(1872) 


QUEM pertender alugar junto ou 
separado, à bella quinta e casa 
para numerosa familia, o agua, no 
Marco, em Villa Nova de Gaya, com boas 
vistas, falle na mesma ou n'esta cidade com 
João do Nascimento Oliveira Guimarães, rua 
de S. João-n.º 122. (1733) 


RESPASSA-SE d'esde já o estabelacimento 

de padaria e doçaria, da rug 16 de Maio, 
hoje rua dos Marlyres da Liberdade n.º 177, 
com proporções tambem para fabrica de refina- 
cão ou destilação d'aguardente: a quem 
convier falle na praça da Cordoaria n.º 72, 
desde as 9 horas da manhã até ás 2 da 


arde. [1866] 


UEM precisar d'uma criada para os por- 
tos do Brazil, quesabe cosinhar, bru- 
nir e fazer meia, falle na praia de Mira- 
gaya n.º 25 (1855) 
RA ENDE-SE uma fabrica ou lorno de Lorcer 
seda e algodão, e uma boa prensa de 
prensar algodão, que se mostrará a qual- 
quer hora do dia, na rua do Almada n.º 
176 o 177, e se tracta do ajuste na run 
da Assumpção n,º 19, defronte dos Cleri- 
gos. (1717) 


+ 


PERDEU-SE no dia 20 do corrente mez 


d'agosto uma cadeia douro ua rua das 


póde fazer na rua das Flores n.º 61, onde 
receberá alviçaras. [1856] 


ARLUGA-Sb a casa onde estão collegio 
do sur. Von Kafe, na rua Nova de 
Villar n.º 42. Tracla-se na mesma casa. 


[18461 

NA rua de S. João n.º 34 e 36, vende-se 
flor d'enxofte do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias pora engarra- 
far vinhos, e cabos e ensarcias usados, por 
preços commodos. - 571) 


ATTENÇÃO 


Nº dis 31 do corrente. na praça dos lei- 
lões, na rua do Almada, tem de pro- 
ceder-so á arrematação voluntaria dus se- 
guintes propriedades. 

Na rua do Bomjardim as propriedades 
n.º 6a 11. Praso de vidas. Directo se- 
nhorio a Mitra. Nao tem pensão. 

Na tua de S. Francisco a propriedade 
n.º 5.e. 6, com frente para a rua de S. 
Nicolau. 

Praso fsleusim perpetuo. Foreiras ao 
morgado de Villa Maior, em 10$800 réis. 

Na rua desS, Francisco n.º 7. Proprie- 
«ade allodial, censo serrado 4 Misericordia 
121 réis. 

Na rua de S. Nicolau a casa n.º 26 
o 28. Praso fateusim perpetuo. Pensão n 
José de Vasconcellos 58200 réis e à Se- 
nhora da Silva 800 réis. 

Na rua da Bainharia n.º 45e 17 so 
podem vêr os titulos e obler os mais es- 
clarecimentos que se desejar, desde as 9 bo- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. (1849) 


Arrematação 


Nº dia 29 do corrente agosto pelo meio 
** dia no Tribunal do Commercio d'esta cida- 
de se ha-de arrematar a requerimento de Ma- 
noel Pereira Penna e por conta de quem per- 
tencer um quarto «interesse na barca por- 
tugueza «Flor da Main», do lote de 242 to- 
neladas, surta no rio Douro, cuja barca foi 
avaluada com todo oseuapparelho, panno, 
cabos e mais utencilios, na quantia de réis, 
4:5308000 como se póde vêr da avaluação o 
inventario existentes nos autos no cartorio do 
escrivão do mesmo tribunal Pacheco. 


: [1833] 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
:* vender-se rastilhos de pateuto de 1.º 
e 2.º qualidade. [14601 


Na rua das tongostas 
nº 1a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Saulerne Cognae 
Hock Runi 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port lHollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.” e cerveja bran- 
cu de Allsopps & C.º a 80rs. por meia gar- 
rafa. (1252 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos pars boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


QUIN pretender comprar uma boa proprie- 
dade do 3 andares c aguas furtadas 
com comimodos para grande familia, dirija- 
se 4 mesma que é na rua de Fernandes 
Thomaz a que teve o n.º 26, e hoje tem 
os n.º 210 a 216. “ 
Mostra-se todos os dias das 5 às Gho- 
ras da tarde. MTTA) 


pri de Suruhy legitima, vende-se ás 
meias barricas na rua de Bellomonte 


n.º93, (1775) 


RJ ENDE-SE na freguczia de Campanhã, lu- 

gar do Crujeira n.º 27, uma casa ter- 
rea com seu sotão, quintal, poço, arvores de 
frutas e no fundo do mesmo uma pouca de 
terra com matto, tudo isto morado e dizi- 
mo a Deos; quem a pertender dirija-se à 
rua do Bomfim n.º 89, de monhã até ás 8 
horas, e de larde da 1 ás 4, que na mes- 
ma achará com quem tractar, (1858) 


Quim quizer comprar uma morada 

DEM de casas na rua do Bomjardim 
n.º 591 falle na mesma casa. 

1443] 


EOAS, eixos e pertences para carruagens, 
armas inglezas para caça, folha de 
Flandres, fogões para salas, e frentes de mar- 
more de Italia, louça ingleza, etc. George H. 
Hastings, rua das Congostas n.º 38. (959) 


Rua das Congostas n.º 70. 


k AGENTES DE 
M. J. SOARES & FILHOS, DE LONDRES, 


A amostras de louça, de feltro para for- 
rar navios e telhados e varios objectos, 

e se recebem ordens para fóra do paiz. 
Tambem'se vendem alcoholometros com- 
pletos para conhecer a força de espirito que 
tiver o vinho, segundo o systema adoptado 

em Inglaterra para os direitos de entrada. 
Custa a caixa com o apparelho 248000 
réis. (12321 


AtossE a casa n.º 96 a 98, da rua de 
D. Pedro, (proximo á Praça), com boas 
commodidades para familia, grande armo- 
cem para vinhos, com agua de bica, e 
tem bons salões que servem para um ba- 


zsr ou fazendos. (4754) 


Taipas: quema achasse e a queira restituir olE 


Leilão jndicial. 
"Mo dia quarta feira, 29 
do corrente, pelas 2 horas 
da tarde, na roa da Oliveiri- 
oho n.º 41 a 45, que fica 
em feente da fonte da rua 23 de 
Julho, hojs de Santo Ildefonso, 


él 
q ao fim da rua Pormoza, havo- 
rá leilão do espolio e toda a 
mobilis do falecido Antonio 


Teixeira Pinto de Carvalho, cuja mobilia 
consta de roupas brancas e de côr, pratas, 
ouro, pau preto. oleo, lonças, christacs, 
santuarios, um rico relogio de escada com 
caixa de mogne, € outros muitos objectos. 

Cuja arrematação é feita com presiden- 
cia do exe snr. juiz da 1.º vara e é es- 
erivão do inventario Figueiredo. (1860) 


ulcados para cobrir mezas 


C. Estrella, praça de D, Pedro n.º 32, 
de acaba de receber da Alemanha oleados 
proprios para cima de meza e commodas 
com lindas pinturas chinczas que vente por 
preço rasoave). (1695) 


POTASSA DA RUSSIA 
A 28100 RÉIS A ARROBA. 


nº escriptorio do expediente deste jor- 
nal diz-se quem a vende. 


GA LUGAN-SE osaltos de uma casa com mui- 
tos commodos, na rus Nova de S. João ; 
quem os pertender dirijazse ao largo de S. 
Domingos n.º 93. (1718) 


FALLENCIA DE Jam S DAWSON HARRIS 


Curador. fiscal provisorio convida todos 
os credores a reunirem no Tribunal do 
Commercio pelas 1t horas do dia 29 do cor- 
rente para deliberarem sobre o reconheci- 
mento de privilegios reclamados, votar so- 
bre o projecto de concordata oferecido pelo 
fallido e no caso de regeição eleição de 

administração. 
O sollivitador. — C. F. P. Felgueiras. 
(1840) 


JAAtUGA-SE a casa da Fazendinha, 
sita no caes do Gaia em frente 
da Porta Nobre Tem commodos pa- 
ra uma numerosa familia; agua da bica e quin- 
tal sobre o caes: quem a pretender falle com 


Antonio Caetano Rodrigues, no Monte dos|. 


Judeus n.º 19 (1703) 


JA LUGAM-SE no Douro, na freguezia da Fol- 
gosa uns grandes armazens na lotação 
para cima dé 800 pipas com grandes toncis, 
lagares, tanoarias, e mais pertenças: quem 
os pertender pódo fallarno mesmo armazem 
ou no Porto na rua de Santo Antonio do 
Penedo n.º 29. (1310 


ENDEM-SE e fazem-se trans- 
parentes e oleados por pre- 
ços modicos, na rua de S. Lazaro n.º Sal. 


(711) 
a 


UEM quizer comprar a 

É grande quinta denomi- 

nada do Paço, con casas de habitação po- 
mares, terras de cultura e de matto, e la- 
meiros, e com mais um fôro de doze meui- 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 
Monte da freguezia de Rio Tinto, falle com 
o snr. Joaquim José de Sonza e Silva no es- 
criptorio do escrivão Lessa, largo da Trin- 
dade. (657) 


ENDE-SE uma propriedade de ca- 

sas, sitas na travessa de S. Ni- 
colau n.º 44, com duas lujas, tres 
andares, outro andar mais retirado e 
por cima um mirante que descobre tudo : 
quem a pertender falle na mesma casa com 
D, Anna Luzia Pontes. (1273) 


Lousas para telhados 


A rua de S. Prancisco n.º 35 recebem- 

se ordens e pode-se vêr amostras de diffe- 
rentes feitios e tamanhos de lousas para co- 
brir casas. Estas lousas que hoje se usam 
geralmento em Inglaterra, com grande appro- 
vação, são de muito mais bella apparencia 
que as telhas e tornam-se muito mais bara- 
tas em razão da sua longa duração. (1045) 


Coupés e caleches. 
“ANTONIO Pinto Rocha aluga cou- 
pés e caleches, para toda e 
qualquer parte, por preços com- 
modos, e tambem aluga coupé 


para banhos a 18200 rs., no largo do Moi- 
nho de Vento n.º 2. (1679) 


RUA DEST.º ANTONIO, 14: 


JR igual estabelecimento em S. João da 
Foz, rua da Senhora da Luz n.º 83, 
constuudo de chapéus de sela e palha para, 
senhora, de menino, menina e homem, 
calçado de Lisboa e muitos outros artigos 
de modas, tudo por preços commodos. 
(1266) 
ALUGA-SE desde já no Porto na rua Chã 
n.º 34 um grande armazem. na lotação 
de 500 pipas com boas tanoarias ele., etc. : 
falla-se na rua de Santo Antonio do Penedo 
n.º 29. (1320) 


Quem pretender com- 
prar 1:2008000 rs. em ins- 
cripções de juro de 3 p.c., 


falle em Cima do Muro nº 
104. o 


JALUGA-SE a bôn casa comgrande pomar, 
arvores. de fructa, ramadas, c agua de 
bica, pertencente á quinta de Paço de lei, 
sita na freguezia de S. Christovão de Mafa- 
»ude. Quem a pretender dirija-se à praça 
de Carlos Alberto n.º 132, Porto. (1847) 
pi iate ao 


LONAS. 
pix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores 1.º 99, tem bom sortimento de 


lonas por preços muito commodos. (825) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 
x O vapor LUSITANIA, 


2.º feira 27 do agos- 
de. 
riscos sobre fazendas a 
dinheiro a um quarto por cento. 
73, 1º andar. 

Para Liverpool. 


O vapor 


>) 


dade. 


gar ou hir de passagem, assim como ao sur. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


(1845) 
Para Copenhagen e Sto- 
ckolmo. 


1831) 


mare. 


Para New-Yorck. 


tonio de Souza Moreira. 1789) 


Para Londres 


2 commandante Conten- 
) te, sabirá para Lisboa 


to às 6 horas da Lar- 


No escriptorio do dito vapor lomam-se 
3 oitavos p. e. e 


inglez = 
FRA NCKFORT,=es-| carregar dirija-se asDaniel & Irmão, em Ci- 
pera-se com Drevi- 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va,! quem se deve dirigir quem quizer carre- 


A sahir com muita brevidade a 
gi eseuna sueca = HOPPET, = de, 
120 toneladas, capitão P. B. Ro- 


A sahir impreterivelmente no dia 
dib 1.º de setembro o palhabote = 
CARLOS ALBERTO, = capitão An- 


Para Leith 
(AUTUMN VESSEL). 
O brigue inglez =BETSY,= copi- 
tão John Manson. q 
[15581 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A-escuna ingleza =ALARM, = 
EG capitão John Phelp. 
- (1559) 


Para Londres. 


A sahir em poucos dias o bri- 
gb gue inglez = WILLIAM, = capi- 
tão Biggs. 


Consignatarios A. Mitller & €.º rua 
Nova dos Inglezes n.º 73. (1570) 


Para o Rio de Janeiro 
A Dorea= NOVO TENTADOR= 
» sabirá no dia 30 de agosto. Os 
snrs. passageiros queiram vir tra- 
seus passaportes e legalisar suas 


zer os 


Para carga é passageiros tracta-se com Passigens no escriptorio, na rua de S. João 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º Novo n.º 15. 


(815) 


Para Caminha. 


gr O hiate = ALLELUIA, = capitão 
gb Joaquim Francisco da Silva, a sa- 
hir com brevidade: quem quizer 
ma do Muro n.º 149 e 150, [1874] 
Para o Rio de Janeiro. 
A nova galera ==CASTRO 2,º, 
» = de 1.º classe, sahirá com mai- 
l =» ta brevidade : para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Castro Silva & Filho 
na “rua Nova dos Inglezes n.º 10 e 11. 


(4414) 


Para Pernambuco. 

O brigue = ESPERANÇA = 
sáho com brevidade: recebe 
“carga e passageiros ; tracta-se 
com Soares & Irmão, na rua 
das Hortas n.º 146. (1604) 


a 
Pora o Rio de Janeiro. 
A barca == JOVEN ERMELINDA, 
=de 1.º classe, a sahir com bre- 
vidade : quem na mesiha quizer 
carregar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
de Manoel Martins Pontes, praça de ER 
7 


A escuna sueca="EBBA FREDERI- 
RES KA,= classificada no Lloyds e de Alberto n.º 54 e 55. 


104 toneladas, capitão E. O. Nor- 


1651 


Para Sunderland New- 
- Castle e Leith. 


pitão George R. Cox. 


A barca =FELIX,=de 1.º | 
Er capitão Fiuza do Oliveira, 
toda a brevidade a! hir com muita brevidade. 


Sahirá com ) 
escuna ingleza =CLARENC Não recebe carga: parao resto dos pas- 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca-| sageiros tracla-se com o caixa Felix Pereira 


Para o Rio de Janeiro. 


berg, sahe com toda a brevidade; [1727 4 : 
A sahir com brevidade a bares 
Para Glasgow = LIMA 1.º, = capitão - Manoel 
(>) 

4 A escuna ingloza= ESTREMA- Nioss. ilonSantnPANria para erram 
DURA = AÍ no Lloyds e de 90 e passageiros tracta-se com José Joaquim 
sr toneladas capitão W.!" Cook, sa- Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 

he com toda a brevidade. 2 n.º 58, ou com e capitão a bordo. 


[1716] 
Para o Rio de Janeiro. 


lasse' 
vai sa- 


Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 


Consignatario Carlos Coverley, rua|com Goms Lima & C.º em Cima do Muro. 


Nova dos Inglezes n.º 15. - (1497) 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA, = de 
E 1.º classe, capitão Motta, sahe com 
todas a brevidade por ter- parte 


do seu carregamento promplo: parao res- 
to da carga e passageiros para os quaes tem 
excellentes commodos e bom tractamento, 


do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião. 


Para o itio de Janeiro. 


Tem de sahir com muita brevi- 
| dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 


tho da Cunha: para carga e passageiros, 
para os quaes tem oxcellentes commodos, 
[tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 


(L882) 


(163617 
para o Rio Grande do Snt 


Vai sahir com muita, bre- 
vidade -por ter parte daicar= 
ga prompta a nova barea 
==FLOR DE VILLA DO CON- 
DE=: quem na mesma 
regar ou hir de passagem dirija- 


quizer c: 


tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cimajso a Henrique Augusto Leal, rua de S, Chris- 


pim n.º 19, cem Villa do “Conde ao pro- 
prietario Antonio José de Faria Garça. 
(969) 


Para o Pará.: 
A barca =AMAZONA, == capitão 


Leite Junior, vai sabir com muito 
brevidade; recebe carga e pas- 
sageiros a traclar com Pinto & 


Rocha, largo de S. João Novo n.º 2. 


: AV 


vezes que o interesse dos carregadores o 


- » 


” Consienararios no PORTO 
» em LISBOA 
no HAVRE 


dos Fogueteiros n.º 80. [1802] (1311) ; 
De navios portuguezes 
ENTRE 


BAVRE, LISBOA E PORTO | 
PARTIDAS FIXAS. 


IS 


Faz-se saber aos] interessados que o frete dos volumes transportados do: HAVRÉ o 
LISBOA e PORTO nos navios d'esta carreira fica estabelecido d'ora úvante a 38000 réis 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não navios a carregar em concorrencia. 

As partidas dos navios desta linha continuam sendo : é 

Para o PORTO nos dias = 
LISBOA » » 


Além das partidas mensaes, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes lodas as 


= de CADA MEZ. 
30 = »o» 


reclame. 


J, B. de Castro & C.º 

M. J. de Azevedo 

Rue d'Orleans n.º 109. 

(1646) 


Rua da Ferraria 


3 Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


de Baixo n.º 408, 


